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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   28º C  
t  15º C
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Caiado abre espaço
para aliança com PSD
ao lado de Mendanha
Xadrez 2

Efeito devastador 
na cidade dependente
de uma figura famosa
Esplanada 6

Essência 14

‘Macunaíma’ retorna
como crítica ao 
Brasil moderno

Com recorde no abate
de bovinos, Goiás se
consolida na pecuária
Economia 4

Origem da
canjica divide
estudiosos 

Incêndio em
recicláveis quase
vira tragédia 

Símbolo das festas juninas, prato
tem receita conhecida e etimo-
logia incerta entre indígenas,
africanos e asiáticos. Essência 14

Justiça desapropria área
da caverna Terra ronca
A PGE-GO obteve a decisão judicial que consolida a desapropriação
da Fazenda Terra Ronca, local onde se encontra a Caverna Terra
Ronca I, cartão-postal do Parque Estadual de Terra Ronca – um dos
maiores complexos espeleológicos da América do Sul. O juiz Gabriel
Carneiro Santos Rodrigues, da Comarca de São Domingos, decidiu
pela incorporação do território ao patrimônio estadual. Cidades 11

Brasil busca
saída por terra
para delegações
O Ministério das Relações Exte-
riores informou que acompanha
a situação das duas delegações
de políticos brasileiros que se
encontram em Israel. Os grupos
estão impedidos de deixar o país
desde o fechamento do espaço
aéreo israelense. Mundo 12

Conflito Israel e
Irã agrava crise
no Oriente Médio
O confronto direto entre Israel
e Irã chegou ao terceiro dia no
domingo (15), com ataques in-
tensos realizados por ambos os
lados e destruição em áreas es-
tratégicas. Capitais foram atin-
gidas, prédios civis e refinarias
foram danificados. Mundo 12

Renda atinge
recorde histórico;
desigualdade cai
O rendimento médio dos brasi-
leiros alcançou, no 4º trimestre
de 2024, o maior valor já regis-
trado no País: R$ 3.270. Embora
o avanço seja relevante, carrega
desigualdades. Economia 4

Um incêndio em uma área aberta
de materiais recicláveis no Setor
Parque Amazônia consumiu par-
te de um terreno de 1,5 mil me-
tros quadrados. Cidades 11

Mendanha se
filia ao PSD com
bênção de Kassab
O evento que oficializou a filiação
do ex-prefeito de Aparecida de
Goiânia, Gustavo Mendanha, ao
PSD sinalizou a aproximação da
sigla à base e serviu de aceno
de Kassab a Caiado. Política 2

1ª democracia a
criar regras para a
internet via Justiça
O STF fez o País alcançar mais
um marco recente: se tornar a
primeira democracia a instituir
regras para a internet por meio
de sentenças judiciais. Política 2

Analfabetismo
atinge 213 mil e
causa exclusão de
idosos em Goiás
Dados divulgados pela Pnad Contínua, do IBGE, revelam que
213 mil pessoas com 15 anos ou mais ainda são analfabetas em
Goiás. A taxa de analfabetismo no Estado é de 6,2%, patamar
que, embora inferior à média nacional (5,4%), mantém-se estável
desde 2019 e escancara os desafios persistentes na inclusão edu-
cacional de jovens, adultos e, principalmente, idosos. Cidades 9

Fraudes digitais
se multiplicam e
vítimas ainda são
responsabilizadas
De janeiro a março, seis fraudes
se destacaram pela recorrência
e pelo impacto nas vítimas, se-
gundo a ADDP. A entidade aponta
não apenas para a sofisticação,
mas para a solidão. Essência 16

Luciano Magalhães/Comurg

Divulgação/Semad
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O Cerrado, segundo maior bioma do Brasil, com 22% do território nacional, tem se consolidado
como uma das principais fontes de matérias-primas para o setor de cosméticos naturais. Negócios 17

Cerrado impulsiona mercado de cosméticos

Divulgação/Agência Cora

No 1º ano de arrecadação, a prefeitura adotará o valor mínimo de R$
21,50 por parcela, com subsídio de 75% do município. Os contribuintes
terão isenção nos 6 primeiros meses, com custo anual de R$ 129. Cidades 10

Goiânia inicia cobrança da Taxa do
Lixo com isenção parcial e subsídio
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Thiago Borges

O evento que oficializou a
filiação do ex-prefeito de Apa-
recida de Goiânia, Gustavo
Mendanha, ao PSD foi rechea-
do de significados políticos.
Além de sinalizar a aproxi-
mação do partido com a base
governista em Goiás, o evento
na Câmara Municipal de Apa-
recida, no último domingo
(15), serviu como palco para
um aceno do presidente da
legenda, Gilberto Kassab, ao
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil).

A cerimônia contou com a
presença de figuras importan-
tes. Além de Kassab e Caiado,
participaram do evento o se-
nador Vanderlan Cardoso
(PSD-GO); o vice-governador,
Daniel Vilela (MDB); o vice-
presidente do União Brasil,
ACM Neto; o deputado federal
Ismael Alexandrino (PSD-GO);
o prefeito de Aparecida, Lean-
dro Vilela (MDB); o vice-pre-
feito João Campos (Podemos);
e o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Aparecida, Gilsão
Meu Povo (MDB). 

Kassab elogiou o ex-prefeito
de Aparecida. O mandatário
da sigla disse que Mendanha

tem “uma ficha política exem-
plar”, é uma “liderança em
ascensão” e sua presença “en-
grandece” o partido. O cacique
do Centrão também destacou
o trabalho de Vanderlan, res-
ponsável pela articulação que
levou Gustavo para o PSD.

Caiado afirmou que a ida
de Mendanha para o PSD re-
força o alinhamento da le-
genda com o grupo que co-
manda o Palácio das Esme-
raldas. “O PSD é nosso par-
ceiro. Vejo nessa aliança uma
sinalização clara de continui-
dade do projeto político que
hoje governa Goiás. Gustavo
é recebido de braços abertos,
com respeito à sua trajetória
e à sua liderança”, afiançou
o governador. 

A fala de Caiado foi refor-
çada por Daniel. “Essa filiação
não muda em nada a nossa
relação política, pelo contrário.
Gustavo se soma agora como
liderança interna, defendendo
a convergência e a unidade
em torno de um projeto co-
mum para o futuro de Goiás”,
disse o vice-governador. 

Mendanha, que é um dos
cotados a integrar a vice na
chapa encabeçada por Vilela
na disputa pelo Governo de

Goiás em 2026, disse que dei-
xou o MDB “com pesar” por
se tratar do partido de suas
maiores referências políticas:
o ex-deputado estadual Léo
Mendanha (seu pai) e o ex-go-
vernador Maguito Vilela.  

Aceno a Caiado
Além de explicitar a con-

vergência do PSD com a base
governista no âmbito estadual,
o evento contou um aceno a
nível nacional de Kassab a
Caiado — pré-candidato à Pre-
sidência da República que tra-
balha para buscar apoio da
centro-direita. 

Em seu discurso, além de

elogiar os correligionários de
sua sigla, o presidente do PSD
exaltou sua relação com o go-
vernador goiano. “Quero dizer
ao meu amigo governador
Caiado que desde 1988 estamos
juntos, sempre estivemos, e
nas eleições do ano que vem
vamos estar juntos, no primei-
ro ou no segundo turno, mas
o nosso caminho é de estarmos
juntos, caminhando e lutando
por tudo aquilo que a gente
acredita que seja o melhor
para o Brasil”, disse. Kassab
também elogiou o “trabalho
extraordinário” de Caiado à
frente de Goiás. 

O aceno de uma das im-

portantes figuras do Centrão
tem peso para Caiado, que bus-
ca a aderência de grandes lí-
deres para seu projeto político.
Entretanto, o governador é
apenas um entre os vários pos-
síveis postulantes a represen-
tante da direita que buscam o
apoio de Kassab. 

Apesar do aceno, o presi-
dente do PSD apoia publica-
mente o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), e o governador
do Paraná, Ratinho Júnior,
também cotado para disputar
o Palácio do Planalto e que é
filiado ao PSD. (Especial
para O Hoje)

“Quero dizer ao meu amigo governador Caiado que desde 1988 estamos juntos, sempre estivemos”

Cerimônia na Câmara Municipal de
Aparecida sela aliança entre a sigla 
e a base do Governo de Goiás, 
com aceno ao projeto caiadista 

Com bênção de Kassab e Caiado,
Mendanha se filia ao PSD

Rodrigo Estrela
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O Supremo Tribunal Federal
(STF) fez o País alcançar mais um
marco em sua história recente:
se tornar a primeira democracia
a instituir regras — e órgão fisca-
lizador — para a internet por
meio de sentenças judiciais. O ob-
jetivo da Corte é salvar a demo-
cracia brasileira do caos, das men-
tiras e do ódio, mas como a in-
tenção original do planejamento
estatal quase sempre resulta no
oposto, os Poderes já se preparam
para o conflito: o Legislativo, no
geral, se sente ‘atropelado’ pelo
Judiciário — como de fato foi. 

Apesar de o presidente do STF,
ministro Luís Roberto Barroso,
afirmar que o julgamento do con-
junto de dois recursos do Marco
Civil da Internet não se trata de
uma tentativa de legislar, os temas
deliberados pelo Tribunal, na prá-
tica, fazem isso. 

Na perspectiva da atribuição
dos Poderes, o Judiciário ultra-
passa, mais uma vez, a linha da
boa convivência institucional.
Com a narrativa que diz que o
Legislativo se encontra passivo,
o Tribunal tem avançado em di-
versos assuntos que, em qualquer
país democrático, seriam, nor-
malmente, tratados pelos repre-
sentantes do parlamento. (Espe-
cial para O Hoje)

Caiado na filiação de Mendanha
abre espaço para aliança com PSD

O presidente nacional do PSD e secretário de Governo
e Relações Institucionais de São Paulo, Gilberto Kassab,
faz jus ao título de hábil articulador político. Seus movi-
mentos são monitorados por todos os partidos, à direita
ou à esquerda, na tentativa de decifrar sua próxima
jogada. Neste momento, ele mantém um olho no Governo
de São Paulo, outro na Presidência da República e nas es-
tratégias de Jair Bolsonaro (PL).

Atento sobre as disputas regionais nos Estados em
2026, Kassab costura alianças para ampliar seu capital
político no Congresso, preferencialmente, da bancada
de deputados. Por isso, sua vinda a Goiás para a filiação
do ex-prefeito de Aparecida, Gustavo Mendanha, e sua
mulher, Mayara, faz parte dessa estratégia. Kassab não
vai esperar Bolsonaro decidir se apoia ou não Tarcísio
de Freitas para ser o candidato a presidente da República
e seu herdeiro político. Se o PL optar por outro nome,
Kassab deve lançar um candidato de seu partido ou
apoiar um nome da centro-direita.

Pelo tom dos discursos e das conversas de bastidores,
não está descartado apoiar Ronaldo Caiado (União Brasil)
para presidente da República ou lançar um candidato do

PSD. “A presença do Caiado dá a di-
mensão que esse evento me-
rece. Temos a melhor das re-

lações com o governador e
com o vice-governador

[Daniel Vilela]. Estare-
mos juntos no primei-
ro e segundo turno em
Goiás, caminhando e

lutando por aquilo
que a gente acredita
que seja o melhor
para o Brasil”, afir-
mou Kassab.

À espera do PL
Com a iminente condenação de Bolsonaro à prisão, possivel-

mente em setembro, todos os partidos focam em seus movimentos
políticos à espera de uma decisão do PL. Por conta dessa indefi-
nição, Caiado corre para se tornar mais conhecido e ampliar
seu capital de votos. Enquanto isso, Tarcísio trabalha em duas
frentes: reeleição ou candidato a presidente da República.

Zema sai da toca
O entorno do governador de Minas Gerais, Romeu Zema

(Novo), anuncia que vai lançar sua pré-candidatura ao Palácio
do Planalto entre setembro e outubro. Zema também espera
uma definição sobre quem Bolsonaro vai abençoar como candi-
dato. A ideia é que Zema entre em campo, ajude o Novo nos Es-
tados e estimule candidaturas a deputado federal.

Protesto em Iporá
Os produtores rurais de Iporá, Região Oeste do Estado, fazem

um mega protesto nesta segunda-feira (16) em prol da securiti-
zação do agronegócio. A cidade está repleta de máquinas
agrícolas, principalmente tratores, e segue o mesmo movimento
dos produtores do Rio Grande do Sul, Bahia e Pará. Iporá é a pri-
meira cidade goiana a aderir ao movimento.

Naçoitan à frente
“O setor produtivo que sustenta as exportações e gera

empregos nas lavouras, granjas e nas fazendas pequenas e
grandes não dá conta de pagar juros altos e sustentar um
governo que não pensa na população”, protesta o ex-prefeito
de Iporá Naçoitan Leite. Ele é um dos coordenadores do
movimento.

Sem respaldo
Na mesma linha de reclamações segue o presidente do Sin-

dicato Rural de Iporá, Iron Campos Filho, que avalia como
crítico o agronegócio na região. “Eu acredito que, como todo o
Brasil, o produtor está muito sem respaldo. Tivemos dois anos
de crise hídrica muito severos e dificuldade de acesso ao
crédito e juros altos. Essa é a dificuldade para se produzir no
País, por isso o nosso protesto.”

“Amazonas’ de Siron
O artista plástico goiano Siron Franco doou o quadro ‘Ama-

zonas’ para ser leiloado e o valor destinado ao Complexo On-
cológico de Referência de Goiás (Cora). A obra de arte foi arre-
matada por R$ 150 mil, no 118º Leilão Blombô, realizado em
Goiânia, por um colecionador de Porto Alegre associado à MBI
(The Medulloblastoma Initiative), fundação internacional que
financia pesquisas para a cura do meduloblastoma, tipo
agressivo de tumor cerebral infantil. 

Vanderlan ou Mendanha?
Uma pergunta está no ar: o candidato ao Senado pelo

PSD de Goiás será o atual senador Vanderlan Cardoso ou
Gustavo Mendanha? Dificilmente haverá espaço para os dois
na base caiadista. Na bolsa de especulações, Mendanha deve
disputar vaga para deputado federal e Vanderlan tenta a se-
gunda vaga ao lado de Gracinha Caiado (União). O problema
é que tem muita gente na base caiadista querendo o mesmo.

Xadrez
Wilson Silvestre

Governo caro – A Fecomércio de São Paulo tem uma proposta para
enxugar o custo da máquina pública brasileira, que gasta 13,5% do PIB.
De acordo com o levantamento, esse índice é muito acima da média de
9,3% praticada nos países da Organização para a OCDE.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Raunner Vinicius Soares

José Cruz/ABr

Via STF, Brasil vira 1ª
democracia a impor
regras à internet
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Sobre a próxima eleição
presidencial no Brasil

Cacalo Kfouri

Quem é mais cara de pau? O governo ou os pa-
ralamentares? Escolha difícil. Nenhuma das medidas
propostas pelo governo na área econômica tem o
intuito de estancar a sangria nas contas públicas.
Todas tem um quê demagógico visando 2026, ano
das próximas eleições presidenciais. Só há a intenção
de aumentar os impostos para manter a gastança
desenfreada. Uma das ações pretendidas, aumentar
taxação em salários maiores é injusta. Salário é
fruto de trabalho e, ao menos na área privada,
quem ganha mais é porque produz mais. Aumentar
imposto seria punir a eficiência. 

Há dezenas de isenções e benesses que podem
ser extintas, mas, para isso, falta vontade. De certa
forma, todo o esforço de Lula para conseguir a ree-
leição é uma espécie de suicídio. Se conseguir, sentirá
na carne a verdadeira herança maldita com a qual
classificou injustamente um governo que recebeu
de FHC com a Economia em ordem. A bomba vai es-
tourar em 2027 se nada efetivo for feito.

Da parte do Congresso é difícil imaginar com-
portamento mais cínico. Os paralamentares, antes
de mais nada, rejeitam qualquer medida que ima-
ginam poder beneficiar o governo. As duas Casas
estão sob a tutela do Centrão. Mesmo os partidos
que têm ministérios fazem oposição ao governo.

O Congresso é dono do Orçamento, os parala-
mentares distribuem verbas do jeito que desejam
para suas bases eleitorais pensando em serem
reeleitos. Levantamento feito pela Imprensa mos-
trou que os municípios mais carentes não recebe-
ram um tostão furado que seja por meio das tais
das emendas Pix, pois não têm peso eleitoral.

Bola pra cá, bola pra lá, empatou! Só pra con-
firmar… Cúpula da Câmara propõe permitir que
deputados recebam salário e aposentadoria si-
multaneamente. Texto apoiado por Hugo Motta
revoga regra prevista em lei de 1997, que veda
acúmulo dos dois recebimentos. Líder do PL de-
fendeu a proposta.

Que história bonita envolvendo um senador
da oposição! O senador Ciro Nogueira – é assim
que escreve ou é com jota…? – tem um amigão
impoluto, acima de qualquer suspeita. Tão acima
que até é dono de um aviãozinho Gulfstream que
vale uns US$ 70 milhões. É mais que o do “apóstolo”
Valdomiro.

Ele é dono de duas empresas, a OIG Entertaiment
LTDA e a OIG Gaming Brazil LTDA, mas declara
uma renda anual de R$ 500 mil ao Leão. Foi nele
que Fernandin OIG, enroscado na CPI das Bets,
levou o senador que faz parte da CPI para assistir
ao Grande Prêmio de Mônaco de F1. Lula deveria
pensar seriamente em uma troca de Fernandos

no Ministério da Fazenda. O cara é um fenômeno!
E, como efeito colateral, seu amigo senador

vai mudar de ideia e apoiar o governo…  Será que
a amizade fraterna do senador/betador tem relação
com o fato de a CPI ter rejeitado o parecer da re-
latora  Soraya Thronicke  e encerrado os  trabalhos
sem pedir indiciamento das “famosas”  Virginia
Fonseca, Deolane Bezerra e dele, Fernandin OIG,
e outros menos conhecidos?

A Terceira Guerra Mundial está à vista. Não
será devido ao conflito sem fim entre o criminoso
Putin e a Ucrânia. Os grandes responsáveis serão
aqueles que mais sofreram na Segunda, os judeus.
Seu líder, o genocida Netanyahu,  não cansa de
cometer crimes.

Não satisfeito com a matança de palestinos, Israel
atacou o Irã sob a justificativa – provavelmente ser-
vindo de laranja do Agente Laranja euasiâno – de
que os iranianos estão produzindo uma bomba nu-
clear, artefato que todo mundo sabe que faz parte
do arsenal israelense. Se acham melhores que os
outros, “Temos o direito, somos ‘civilizados’”…, e
estão provocando fanáticos do mesmo nível de
judeus ortodoxos. Sabe-se  lá qual será a reação.

O Irã, apesar de viver sob regime ditatorial exe-
crável, não atacou ninguém, já Israel… Prévia do
que pode acontecer na Copa do Mundo. A próxima,
em 2026, terá jogos nos EUA do ogro, no México e
Canadá. Nesta semana começa nas terras estrum-
pícias/estrampícias a Copa do Mundo de Clubes.

Perigo, perigo! Um zagueiro argentino do ar-
gentino Boca Juniors teve seu visto negado por
estar em liberdade condicional depois de uma
tentativa de roubo em 2018.

A Fifa tem de exigir que nenhum participante
da Copa de 26 tenha visto negado pelos EUA ou
mantê-la só no México ou no Canadá. Nos dois ao
mesmo tempo fica impossível, tem de cruzar o es-
paço aéreo dos “inimigos” para ir de um ao outro.

Eta gente “sostificada”! Como gostam de com-
plicar… Repararam que para jornalistas ninguém
“possui” – é um dos verbos favoritos – parentes?
Só existem familiares. Marido e mulher, nem pen-
sar, são esposo e esposo. E isso depois de “contraí-
rem núpcias”… Perto,
então, não chegam per-
to, só próximo. Ir a óbito
é usual.

Olhem esta:  “Atleta
foi abordado quando se
preparava para embar-
car em uma aeronave.”.
Coleguinhas não gos-
tam de viagens “junto
a”  aviões… Quanta
fama! 

Ives Gandra da Silva Martins

O ex-presidente Michel Temer pretende criar
uma candidatura moderada e conservadora, que
ele define como de centro-direita, para a eleição
presidencial de 2026. Com esse objetivo, está con-
versando com os nomes que vêm sendo lembrados
no momento: os governadores Romeu Zema (Minas
Gerais), Ronaldo Caiado (Goiás), Ratinho Junior
(Paraná), Tarcísio de Freitas (São Paulo) e Eduardo
Leite (Rio Grande do Sul).

O ex-presidente Temer busca, desse modo, con-
solidar um pacto de não-agressão entre esses
nomes durante a campanha eleitoral ou ter um
candidato único escolhido para enfrentar o presi-
dente Lula ou seu indicado, considerando sua
idade avançada. Esse esforço de Temer é, de fato,
muito interessante.

Acrescento a essa busca por um candidato,
um pacto de não-agressão, pois é relevante que o
Brasil comece a discutir ideias e não ideologias.
Ainda sobre a eleição, concordo com a decisão da
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado,
que admitiu a eliminação da reeleição.

Entendo, pois, que a reeleição é um elemento
negativo, pois o político que a almeja, já no segundo
ano de mandato começa a governar visando ser
reeleito. Isso significa que ele passa a tomar me-
didas muitas vezes mais populistas do que as
realmente necessárias para a nação.

A ideia aprovada na CCJ é aumentar o prazo
do mandato, o que também considero muito bom.
Quatro anos é pouco para concretizar o que foi
planejado, sendo, portanto, adequado estender o
mandato, mas, evidentemente, sem permitir a
reeleição. Aquele que for eleito saberá que, ao
fim do mandato, terá de deixar o cargo, como era

no Brasil antes de o ex-presidente Fernando Hen-
rique ter conseguido a reeleição.

A aprovação na CCJ representa uma vitória
dos moderados no Congresso Nacional e deveria
ter o apoio da população.

Reafirmo: as duas medidas pretendidas são
muito importantes.Primeiramente, destaco a ini-
ciativa do ex-presidente Michel Temer, a qual
apoio integralmente: é fundamental que tenhamos
um candidato conservador, moderado, de centro-
direita para se opor à atual radicalização. Isso im-
pediria que o Brasil se desfigurasse perante as
nações e nas relações internacionais, eis que pre-
fere, o presidente atual, ditaduras, participando,
por exemplo, de desfile de armas que matam
ucranianospara atender os anseios de Putin de
conquista territorial para a Rússia.

Por outro lado, se a não reeleição for apro-
vada, teremos sempre a tranquilidade de que
o presidente no cargo fará de tudo, até o último
minuto, para deixar uma gestão de sucesso,
um mandato produtivo. Isso inclui a tomada
de medidas duras, que, em geral, um candidato
à reeleição não tem coragem de tomar para
não desagradar seus eleitores.

É preciso ter sempre
a postura dos grandes
líderes e estadistas do
mundo, principalmente
nos momentos difíceis
em que há necessidade
de colocar a casa em or-
dem, resolvendo proble-
mas e pendências. Chur-
chill, Charles de Gaulle
e Konrad Adenauer são
os melhores modelos.

Cacalo Kfouri é repórter
fotográfico

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor emérito e
doutor honoris causa de
diversas universidades
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“paralamentares”, governo…
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia.
Saber que o Estado não faz sua parte e que nós,
como comunidade, deveríamos fazer mais. Prin-
cipalmente no momento que vivemos hoje, é
importante que o governo pense em medidas
urgentes para proporcionar moradia para essas
pessoas, já que esse é um dos principais direitos
garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
A vinda do

Gustavo para o

PSD fortalece

ainda mais a

nossa legenda e

reforça o trabalho

que o senador

Vanderlan está

fazendo no

estado. Até por

isso fiz questão 

de vir participar

desse evento”
Gilberto Kassab, presidente nacional
do PSD e secretário de Estado de Go-
verno e Relações Institucionais de São
Paulo, na manhã de domingo (15), ao
participar, na Câmara Municipal de
Aparecida de Goiânia, da filiação do
ex-prefeito aparecidense, Gustavo
Mendanha, e de sua esposa, Mayara
Mendanha, ao partido. O evento, arti-
culado pelo senador Vanderlan Car-
doso (PSD), presidente estadual da
sigla, focou no processo de expansão
da legenda em Goiás para as eleições
de 2026. Além de Kassab, o governa-
dor Ronaldo Caiado (União Brasil), o
vice-governador Daniel Vilela (MDB),
o prefeito de Aparecida de Goiânia,
Leandro Vilela (MDB), deputados fe-
deral, estadual, vice-prefeitos e lide-
ranças do Estado marcaram presença.

@jornalohoje
Após o bombardeio realizado por Israel
contra infraestruturas nucleares iranianas
na madrugada de sexta-feira (13), o go-
verno do Irã publicou uma mensagem nas
redes sociais que chamou atenção pela re-
tórica simbólica e provocativa: “Agora o
mundo verá quem são os verdadeiros
leões do Oriente Médio”. A declaração foi
feita por canais oficiais do regime iraniano,
sem detalhar ações específicas, mas refor-
çando o tom de ameaça após a morte de
altos líderes militares e dois cientistas nu-
cleares no ataque.

@ohoje
Durante os três primeiros anos de seu ter-
ceiro mandato, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) deve acumular cerca de
R$ 324 bilhões em despesas fora das re-
gras fiscais, segundo levantamento da Ins-
tituição Fiscal Independente (IFI). “Esse
governo vai afundar o país! Ainda coloca no
governo anterior! Governo sem planos só
tira! Final nosso país cai no buraco”, co-
mentou o leitor.

Jose Daniel (@jose2669daniel)
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Goiás iniciou o ano de 2025
com resultados expressivos na
pecuária bovina. Segundo a
Pesquisa Trimestral da Pecuá-
ria, divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o Estado abateu
1 milhão de cabeças de bovinos
no primeiro trimestre, o que
representa um crescimento de
0,9% em relação ao mesmo
período de 2024.

Esse desempenho garantiu
a Goiás a terceira posição no
ranking nacional de abates,
reforçando o protagonismo es-
tadual no setor. O levantamen-
to mostra também um aumen-
to significativo no número de
fêmeas abatidas, o que evi-
dencia uma estratégia voltada
para a produção de carnes no-
bres. Foram 476,9 mil bois,
356,9 mil vacas e 177,5 mil no-
vilhas abatidos no período.

A secretária interina de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), Glaucilene
Carvalho, destaca que o resul-
tado é fruto do investimento
em tecnologia e das políticas
públicas voltadas à moderni-
zação do campo. 

“Esse resultado reforça o

compromisso de Goiás com
uma pecuária moderna, efi-
ciente e sustentável. Temos um
rebanho de qualidade, produ-
tores com mais tecnologias e
políticas públicas alinhadas
com as exigências dos merca-

dos. O crescimento no abate
de fêmeas jovens indica uma
produção voltada para carnes
de maior valor agregado, que
geram renda, empregos e for-
talecem a imagem do estado
no cenário nacional e inter-

nacional”, destaca.
No campo das exportações,

o Estado também apresentou
alta. As vendas externas de car-
ne bovina cresceram 8,6% em
relação ao mesmo período de
2024. Já a exportação de bovinos

vivos alcançou US$ 1,4 milhão
entre janeiro e abril de 2025 —
valor mais de quatro vezes
maior do que o registrado no
ano anterior, segundo a Plata-
forma Aroeira, da Seapa. (Letí-
cia Leite, especial para O Hoje)

4   n ECONOMIA

Renata Ferraz 

O rendimento médio dos
brasileiros alcançou, no quarto
trimestre de 2024, o maior va-
lor já registrado no País: R$
3.270. O dado foi divulgado no
boletim Emprego em Pauta,
elaborado pelo Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese), e marca uma reto-
mada no crescimento dos ga-
nhos após anos de estagnação. 

Esse desempenho reflete os
efeitos da recuperação econô-
mica após a crise provocada
pela pandemia da Covid-19 e
também o fortalecimento das
políticas de valorização do sa-
lário mínimo e de geração de
empregos formais.

Embora o avanço seja re-
levante — com alta de 7,5%
entre 2022 e 2024 —, ele ainda
carrega desigualdades. Segun-
do o levantamento, os 10%
mais ricos tiveram ganhos
médios de R$ 901 no período,
enquanto os ocupados com
as menores remunerações re-
ceberam um acréscimo de
apenas R$ 76 mensais. 

Além disso, quase um terço
da população ocupada no Bra-
sil continuava, no final de 2024,
a viver com até um salário mí-
nimo por mês, o que demons-
tra as dificuldades enfrentadas
por milhões de brasileiros.

Outro dado importante
mostrado pelo estudo foi o
aumento do rendimento do-
miciliar per capita, que cres-
ceu mais de 14% entre 2022 e
2024. Ao mesmo tempo, a de-
sigualdade de renda no Brasil
caiu para o menor patamar
da série histórica, iniciada em
2012, com o Índice de Gini
reduzido para 0,506.

Além do aumento nos ren-
dimentos, o número de ocu-
pados no Brasil também su-
biu significativamente: foram
4,4 milhões de novos traba-
lhadores entre 2022 e 2024.
No acumulado desde 2020, o
País viu a entrada de 16,6
milhões de pessoas no mer-
cado de trabalho. 

Goiás supera média
nacional e alcança
recorde histórico

Em Goiás, o cenário é ainda
mais positivo. O rendimento
médio mensal real dos goianos
chegou a R$ 3.118 em 2024.
Embora o crescimento em re-
lação ao ano anterior tenha
sido modesto, de 1%, o Estado
registrou o terceiro aumento
consecutivo — um feito im-
portante após quatro quedas
seguidas entre 2018 e 2021.

Esse resultado representa
o maior valor desde o início
da série histórica, em 2012.
Além disso, pelo segundo ano
consecutivo, o rendimento mé-
dio dos goianos superou o ren-
dimento médio nacional. No
ano passado, o rendimento no
País era de R$ 3.057, enquanto
Goiás registrava R$ 3.086.

Outro dado que reforça a
evolução econômica em Goiás
foi a queda na concentração de
renda. O Índice de Gini goiano
caiu de 0,454 em 2023 para 0,440
em 2024, refletindo uma melhor

distribuição de ganhos entre a
população. Embora a desigual-
dade ainda seja uma realidade
no estado, a melhora é um in-
dicativo importante de que mais
pessoas estão acessando melho-
res condições econômicas.

Mesmo com esse avanço,
as diferenças entre grupos ain-
da chamam atenção. O rendi-
mento das mulheres goianas,
por exemplo, foi de R$ 2.570
em 2024 — o equivalente a
70% do valor recebido pelos
homens (R$ 3.669). Por cor ou
raça, a disparidade é ainda
maior: pessoas pretas tiveram
rendimento médio de R$ 2.487,
o que corresponde a apenas
61,8% do valor recebido pelas
pessoas brancas (R$ 4.027).

O nível de instrução tam-
bém se refletiu diretamente
nos ganhos. Goianos sem esco-
laridade formal receberam, em
média, R$ 1.855 mensais — me-
nos de 32% do valor obtido por
quem concluiu o ensino supe-
rior, cuja média foi de R$ 5.821.

Os números do Instituto

Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) também mos-
tram que o aumento da renda
em Goiás foi acompanhado
pela elevação na quantidade
de pessoas ocupadas no mer-
cado formal e informal. O ren-
dimento médio mensal real
habitualmente recebido em
todos os trabalhos chegou a
R$ 3.196, representando um
crescimento de 3,2% em com-
paração a 2023. Esse avanço
se refletiu diretamente no ren-
dimento domiciliar per capita,
que atingiu R$ 2.059 em Goiás
— outro recorde, com cresci-
mento de 20,1% desde 2022.
O estado se destacou ainda
mais quando comparado com
outras regiões do Brasil. 

No ranking nacional, Goiás
se manteve à frente de estados
das regiões Norte e Nordeste,
consolidando sua posição en-
tre as unidades federativas
de maior rendimento médio
no Centro-Oeste, atrás apenas
do Distrito Federal. (Especial
para O Hoje)

Com rendimento
médio de R$ 3.270
no País, Brasil
registra avanço
após anos de
estagnação

Renda do brasileiro atinge recorde
histórico e desigualdade recua

Marcello Casal Jr./ABr

Com mais de 

1 milhão de

cabeças abatidas

no 1º trimestre,

Estado alcança a 3ª

posição nacional e

amplia exportações

de carne e 

animais vivos

Mesmo com 
os avanços,
desigualdades
por gênero, raça 
e escolaridade
ainda marcam 
o mercado 
de trabalho,
especialmente
entre a população
goiana

Goiás se consolida como potência pecuária em 2025
ABATE DE BOVINOS

Lucas Eugênio
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Cronologia de Medidas TribuTárias (2023–2025) 

Vigência Tema Alíquotas/Alterações Base Legal 

Jan/2023 PIS/Cofins em receitas financeiras PIS: 0,33% → 0,65%; Cofins: 2% → 4% Decreto nº 11.374/2023 

Mar–Jun/2023 Combustíveis (gasolina e etanol) Gasolina: +R$0,47/l; Etanol: +R$0,02/l MP nº 1.163/2023 

Mar–Jun/2023 Exportação de petróleo bruto Alíquota de 9,2% MP nº 1.163/2023 

Mai/2023 ICMS nos créditos de PIS/Cofins Exclusão do ICMS da base MP nº 1.159/2023 e Lei nº 14.592/2023 

Dez/2023 Apostas eletrônicas Receita: 12%; IRPF: 15% sobre prêmios Lei nº 14.790/2023 

Dez/2023 Imposto Seletivo (“do pecado”) Previsão constitucional EC nº 132/2023 

Dez/2023 IPVA sobre jatinhos/lanchas Inclusão na base EC nº 132/2023 

Dez/2023 ITCMD progressivo Progressividade EC nº 132/2023 

Nov/2023 Veículos elétricos importados Alíquota progressiva até 30% Res. Gecex nº 532/2023 

Jan/2024 IRPJ/CSLL sobre incentivos fiscais Fim da isenção Lei nº 14.789/2023 

Jan/2024 Come-cotas de fundos exclusivos IRRF: 15%–20% Lei nº 14.754/2023

Jan/2024 Tributação de offshores IRRF 15%, sem deduções Lei nº 14.754/2023 

Jan/2024 PIS/Cofins sobre diesel e biodiesel Fim da alíquota zero Lei nº 14.592/2023 

Fev/2024 ICMS sobre gasolina/etanol anidro R$1,3721 por litro Conv. ICMS nº 173/2023 

Mar/2024 IPI sobre armas e munições Armas: 55%; Munições: 25% Decreto nº 11.764/2023 

Mai–Dez/2024 SPVAT (ex-DPVAT) Criado e extinto Leis Compl. nº 207 e 211/2024 

Jun/2024 E-commerce (até US$50) 20% (≤US$50); 60% (>US$50) Lei nº 14.902/2024 

Out/2024 Importação de ferro e aço Alíquota até 25% Res. Gecex nº 648/2024 

Nov/2024 Painéis solares (25%) Alíquota de 25% Res. Gecex nº 666/2024 

Mai/2025 Aumento do IOF Diversas alíquotas Decreto nº 12.466/2025 

— (a definir) Tributação de CRI/CRA/Debêntures Possível alíquota de 5% Anúncio especulativo 

POLÍTICA  n 5

Raunner Vinicius Soares 

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
criou ou aumentou 21 tribu-
tos desde o início do seu ter-
ceiro mandato, diz levanta-
mento da oposição na Câma-
ra dos Deputados. Os dados
levam em consideração os
impostos, taxas e contribui-
ções — de 2023 a 2025. As
medidas atingiram de com-
bustíveis a compras pela in-
ternet, passa por apostas ele-
trônicas, investimentos, ener-
gia solar, veículos elétricos e
até heranças. “Quase todos
os setores da economia e da
vida cotidiana foram afetados
por novas imposições fiscais.
Desde janeiro de 2023, o go-
verno Lula vem promovendo
uma escalada sem preceden-
tes na carga tributária brasi-
leira”, afirma o líder da opo-
sição, deputado federal Lu-
ciano Zucco (PL-RS). 

O parlamentar afirma que
a oposição não aceitará novos
aumentos de impostos e que
irá resistir a qualquer pro-
posta que vá na contramão
do alívio fiscal. “O Congresso
tem o dever e a obrigação de
dizer um sonoro não a esse
governo que só sabe gastar e
cobrar mais da população.
Basta!”, declara. Zucco ainda
destaca que o povo brasileiro
tem sido espremido por uma
máquina pública ineficiente
e perdulária. “Estamos falan-
do de aumento no gás, na ga-
solina, na energia, nos inves-
timentos, nos alimentos. O
governo Lula está metendo a
mão no bolso do cidadão de
forma descarada”, acusa o
deputado federal. 

Zucco também faz um aler-
ta direto às legendas e parla-
mentares que avaliam apoiar
novas medidas tributárias.
“Quem embarcar nessa aven-
tura arrecadatória que se pre-

pare. O eleitor está de olho, e
as eleições estão logo aí. O
brasileiro já não aguenta mais
pagar a conta da incompetên-
cia fiscal do governo federal.” 

Novo pacote 
Como anunciado nos últi-

mos dias, o governo federal
prepara um novo pacote de
aumento de tributos. Desta
vez, o governo mira os inves-
timentos no setor produtivo.
O Ministério da Fazenda estuda
o envio de uma Medida Provi-
sória para tributar em 5% os
rendimentos de CRI, CRA e de-
bêntures incentivadas, que
hoje são isentos de Imposto
de Renda (IR). Esses papéis são

fundamentais para o financia-
mento do agronegócio, do setor
imobiliário e de obras de in-
fraestrutura. 

O levantamento alerta que,
se for adiante, a medida pode
desestimular investimentos
privados nesses setores e pro-
vocar um efeito cascata: me-
nos crédito, menos obras, me-
nos empregos — e mais custo
para o consumidor final. Zuc-
co aponta que a oposição vê
com extrema preocupação
esse movimento e alerta que
transformar o investidor pro-
dutivo em vilão é o caminho
inverso do que o Brasil pre-
cisa para crescer. 

Reforma Tributária 
O líder da oposição diz que

o que mais chama atenção é
que esse pacote de aumentos
vem logo após a aprovação da
Reforma Tributária, que pro-
metia simplificar e racionalizar
o sistema. “É uma completa
maluquice. O País ainda nem
digeriu a reforma e o governo
já vem com mais aumento de
imposto?”, critica.  

O levantamento demonstra,
com exemplos práticos, como
essas ações podem impactar a
população: 1) Gasolina e diesel
mais caros: encarecem o trans-
porte coletivo, o frete e o preço

dos alimentos nas prateleiras;
2) Volta dos impostos sobre
etanol: eleva o custo de abas-
tecimento até mesmo em Es-
tados produtores; 3) Compras
em sites como Shein, Shopee
e AliExpress agora pagam até
60% de imposto: o que antes
era uma alternativa acessível
para as famílias, agora ficou
inviável; 4) Energia solar mais
cara: o aumento no imposto
de importação de painéis so-
lares desestimula a adoção de
energia limpa e barateia menos
a conta de luz. 

Outros como: 5) Veículos
elétricos e híbridos importados
agora pagam até 30% de im-
posto: desincentivo à mobili-
dade sustentável; 6) Apostas
esportivas agora são taxadas:
impacto direto sobre platafor-
mas, prêmios e patrocínios es-
portivos; 7) Armas e munições
com IPI mais alto: penaliza
moradores de áreas rurais e
inseguras que precisam de
meios legais de defesa; 8) Im-
posto sobre investimentos no
exterior (offshores): desesti-
mula o retorno de capitais ao
Brasil; 9) Tributação sobre fun-
dos exclusivos (“come-cotas”):
torna o investimento privado
mais caro e menos atraente. 

Também: 10) Fim de isen-
ção sobre subvenções: afeta

diretamente a capacidade de
investimento de empresas que
antes tinham incentivos fis-
cais; 11) Alíquota maior de
IOF: encarece empréstimos,
financiamentos e seguros; 12)
Heranças com ITCMD progres-
sivo: famílias com patrimônios
modestos podem ser mais pe-
nalizadas; 13) Reoneração do
gás de cozinha e do diesel:
atinge especialmente os mais
pobres e o setor produtivo;
14) Ferro e aço com até 25%
de imposto de importação: im-
pacta desde a construção civil
até os preços de eletrodomés-
ticos e automóveis. 

“Sanha arrecadatória” 
“Em meio a toda essa sanha

arrecadatória, o governo Lula
não apresentou uma única pro-
posta concreta de corte de des-
pesas públicas. Nenhum pro-
grama foi revisto, nenhuma
estrutura foi enxugada, ne-
nhum privilégio foi eliminado.
A conta, mais uma vez, está
sendo empurrada para quem
trabalha, empreende e conso-
me. Para a oposição, isso é um
sinal claro de que o governo
não tem compromisso com o
equilíbrio fiscal — apenas com
o aumento do tamanho do Es-
tado”, ressalta Zucco. (Especial
para O Hoje)

O número pode 
ser ainda maior.
Governo prepara
novo pacote de
reajustes, com foco
nos investimentos
do setor produtivo 

Lula cria ou aumenta mais de 20
tributos desde início do 3º mandato 

Marcelo Camargo/ABr

Zucco: “Nenhum

programa foi

revisto, nenhuma

estrutura foi

enxugada, nenhum

privilégio foi

eliminado” 
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Abadiânia pós-João
O tempo mostrou o efeito devastador de

uma economia de pequena cidade quase to-
talmente dependente de uma figura famosa.
Abadiânia, entre Brasília e Goiânia, foi por
muitos anos o palco do turismo religioso in-
ternacional no Estado, graças às atividades
do médium João de Deus. Após a repercussão
das dezenas de denúncias de assédio sexual
contra o médium, a partir de dezembro de
2018 na TV Globo, o município viu sua econo-
mia despencar com a imediata (e forte) queda
das visitas à Casa Dom Inácio de Loyola. Do
início de 2019 até esta semana, 66 estabeleci-
mentos foram fechados e ou decretaram fa-
lência, entre eles 21 hotéis & pousadas, 21 res-
taurantes e 24 lanchonetes e cafés, conforme
levantamento da Coluna na Junta Comercial
de Goiás. Parte deles já operava no vermelho,
em crise com o fim das atividades do médium,
e fechou durante a pandemia em 2021. Já a
Prefeitura de Abadiânia informou que, desde
então, 15 novas empresas de médio porte che-
garam à cidade, aliviando o desemprego. 

A volta
O Ministério das Relações Exteriores arti-

cula com a Força Aérea Brasileira o envio de
dois aviões de médio porte para retirada de
autoridades brasileiras e assessores de Israel.
A operação deve ser pela Jordânia. O grupo
eclético, que reúne prefeitos, vices, assessores
e empresários de diferentes pontos do Brasil,
estava em visitas oficiais quando houve os
ataques mútuos de Israel e Irã. 

Puxa, fiquei!
Outro brasileiro in-

satisfeito com as mu-
danças nas regras para
obtenção de cidadania
italiana é o deputado
David Soares (UNIÃO-
SP), que considera a lei
racista. Soares, que pretendia solicitar a na-
cionalidade, pede que o Itamaraty busque
diálogo com as autoridades italianas a fim
de construir alternativa mais flexível. Lem-
brou que a comunidade ítalo-brasileira soma
cerca de 30 milhões de pessoas.

Prévia 
A despeito do polêmico debate sobre a

autorização para exploração de petróleo
na foz do rio Amazonas, em Macapá (em
alto mar), o porto do município de Santana,
mais para dentro, já opera transbordo de
diesel e derivados de petróleo de navios
venezuelanos para embarcações russas.
A deputada Sílvia Waiapi (PL-AP) quer
mais explicações do Estado e município
na Comissão de Relações.

Olha o perigo!
O Itamaraty atua forte nos bastidores

para evitar que os Estados Unidos classi-
fiquem na ONU como organizações terro-
ristas as facções PCC e Comando Vermelho,
com atuação em favelas do Brasil. Isso é
problema para a Segurança Pública dos
Estados brasileiros. É que os EUA tem ma-
nia de jogar mísseis direto do espaço em
cima de criminosos, em diferentes países,
violando soberanias e direitos humanos.
E matando até inocentes.

Compliance do beco
Presidente da Central Única das Favelas,

Preto Zezé arrancou risos do empresariado
no Fórum Esfera do Guarujá ao revelar –
sem detalhar, claro – o que soube de como
é o compliance nas comunidades. Citou
caso de marido beberrão que roubou o
cartão de crédito da esposa para ir ao bar.
Então as lideranças da favela o levaram ao
Compliance local – e mostraram um beco.
Em poucos minutos ele devolveu o cartão.

Olha a feira!
Administrador de Águas Claras, Gil-

vando Galdino soltou nota afirmando
que vai retirar da rua a tradicional feiri-
nha de hortifruti de pequenos produtores
rurais às quartas pela manhã. Alegou
risco aos frequentadores por ser em faixa
de estacionamento e beira de rua – onde
raramente param carros. Mas uma Kombi
lava-jato e um caminhão baú batem ponto
diariamente ali. Seria pressão dos super-
mercados que perdem clientes? (Especial
para O Hoje)

Prefeito de Goiânia deve ter alta hospitalar nesta segunda
(17) e continuar tratamento em casa até o fim da semana

O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil),
segue internado desde a noite de sexta-feira (13) após
apresentar sintomas de dengue e ser diagnosticado
com um quadro de gastroenterite. O chefe do Executivo
municipal passa bem e, segundo a assessoria, deve re-
ceber alta hospitalar na segunda-feira (17). 

A recomendação médica é para que Mabel continue
o tratamento em casa, com hidratação e medicação,
pelos próximos dias, e que mantenha as agendas oficiais
suspensas até o fim da semana.

Nas redes sociais, o prefeito comentou a situação
durante a internação: “Estou internado há três dias e
devo ficar mais uns dois. Que nem um amigo meu
disse: ‘A cidade está muito mais tranquila com eu in-
ternado e não estando na rua’”, disse em tom descon-
traído. “Tive uma salmonella judiando de mim. Daqui
uns três dias volto.”

Antes da internação
Horas antes de ser hospitalizado, o prefeito participou,

na sexta-feira (13), da solenidade de entrega de títulos
de cidadania goiana, na Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego), para os ministros do Supremo Tribunal Federal
(STF) Gilmar Mendes, Dias Toffoli e ao procurador-
geral da República, Paulo Gonet, ao lado do governador
Ronaldo Caiado (UB), e do presidente da Alego, Bruno
Peixoto (UB). (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Gastroenterite
obriga Mabel a
ficar recolhido
por mais 3 dias

Alex Malheiros

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

João Campos, prefeito de
Recife (PE) e novo presidente
nacional do PSB, deu um toque
na esquerda brasileira durante
entrevista ao UOL ao afirmar:
“Se a esquerda não fizer, a di-
reita fará”. A frase, direta, re-
sume o tom da conversa, em
que Campos defendeu com
veemência a necessidade de
construção de uma frente am-
pla que una os setores pro-
gressistas e do centro político.
Segundo João Campos, essa é
a única forma de garantir a
viabilidade eleitoral do presi-
dente Lula em 2026 e evitar
que a direita se aproprie da
maioria silenciosa do eleito-
rado brasileiro.

“Eu tenho batido muito nes-
sa tecla, porque, se você pegar
a posição mais extrema à es-
querda e a mais extrema à di-
reita, elas são minoritárias. A
maioria do Brasil não está nem
com uma ponta de um lado,
nem com a outra. Vencer elei-
ção é construir maioria. Fazer
política é construir maioria”,
explicou Campos.

Apesar da resistência dos
partidos de centro, que flertam
com candidaturas da direita,
mesmo com ministérios no go-

verno, o socialista defende que
a estratégia comece pela po-
pulação. “O principal é trazer
primeiro a sociedade. Depois,
os partidos vêm”, afirmou.

Campos avalia que o go-
verno Lula tem acertos im-
portantes, mas peca em trans-
mitir seus feitos. “Você tem
milhões de pessoas que saíram
da insegurança alimentar. Isso
é uma grande marca que mui-
tas vezes as pessoas nem sa-
bem. Tem um número de de-
semprego que é o menor de
uma série histórica. Economia
superando a expectativa, você
tem isso chegando na ponta.”

Para João Campos, a gestão
petista precisa definir priori-
dades claras e traduzir suas
conquistas em comunicação
efetiva. “Não adianta só você
fazer, as pessoas precisam re-
conhecer que você está fazen-
do. Acredito que tem tempo
para fazer chegar isso e fazer
essa conexão com o povo”,
ponderou. 

Campos também diz acre-
ditar que o governo precisa
deixar a postura defensiva
diante das crises e passar a
ditar os rumos do debate pú-
blico. “O governo tem que
construir a agenda. Não pode
ser refém do que a oposição

coloca. Quem faz a agenda é o
governo. Você não precisa ir
pelo caminho que seu adver-
sário lhe convida. Ao contrário,
tem que convidá-lo para o seu
caminho”, sugeriu.

Vitrine do governo
Entre os programas que me-

recem mais visibilidade, João
Campos citou o Pé de Meia e o
Nova Indústria Brasil, ao des-
tacar especialmente o impacto
regional: “No Nordeste, por
exemplo, teve um lançamento
de R$ 10 bilhões de crédito
para industrialização. Isso tem
que ser dito com clareza”.

O presidente nacional do
PSB aposta que a maior parte
da população brasileira re-
jeita a polarização política e
quer soluções concretas. “As

pessoas querem uma agenda
concreta. Não querem ver
briga. Querem ver melhora
na vida delas.”

Sobre a governadora de
Pernambuco, Raquel Lyra
(PSD), que tem buscado apro-
ximação com Lula de olho no
apoio para sua tentativa de
reeleição, Campos tratou o
movimento com naturalida-
de, mesmo que a pessedista
seja potencial adversária do
prefeito de Recife no Estado
em 2026. “O PSB já se posi-
cionou de forma clara que
terá candidatura em Pernam-
buco. Nós temos o vice-pre-
sidente da República e uma
aliança histórica com o pre-
sidente Lula. Eu vejo isso com
muita tranquilidade.”

João Campos também re-

bate a má avaliação do gover-
no nas pesquisas recentes. Se-
gundo o Datafolha, 40% dos
entrevistados consideram a
gestão Lula ruim ou péssima,
contra apenas 28% que a ava-
liam como ótima ou boa. Para
o socialista, há uma dispari-
dade entre os dados econômi-
cos e a percepção pública.

“O governo tem feito mais
do que as pessoas têm perce-
bido. No agro, por exemplo, há
abertura de mercados, estímulo
ao livre comércio, crédito agrí-
cola. Mas isso não se canaliza
em apoio ao governo. Isso não
é só tarefa de comunicação. É
comunicação, gestão e política.
É um tripé. Em cada uma dessas
áreas, há pontos assertivos e
outros a serem corrigidos”, con-
cluiu. (Especial para O Hoje)

Prefeito de Recife, João Campos (PSB) afirma que o governo Lula precisa ser mais proativo

Presidente nacional do PSB, João
Campos diz que Lula precisa dialogar
com centro e comunicar melhor os feitos 

João Campos dá o toque: “Se a
esquerda não fizer, a direita fará”

Marcelo Camargo/ABr
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Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense rece-
beu o Coritiba neste domingo
(15), no estádio Antônio Accioly,
em Goiânia, pela 12ª rodada
do Campeonato Brasileiro da
Série B. Em uma partida pouco
criativa e com a arbitragem
paralisando o jogo constante-
mente, as equipes não saíram
do 0 a 0.

O Dragão chegou ao con-
fronto embalado pela vitória
sobre o Athletico Paranaense
— maior rival do Coritiba —
na rodada anterior. Já o time
paranaense vinha de um em-
pate contra o Botafogo-SP.

O Atlético iniciou a partida
com: Paulo Vitor; Ruan Teixei-
ra, Alix, Walace e Guilherme
Romão; Wiliam Maranhão,
Rhaldney e Kauan; Marcelinho,
Alejo Cruz e Sandro Lima.

O jogo
O início foi marcado por

muitos erros de passe de am-
bos os lados. A primeira boa

oportunidade surgiu aos 11
minutos, quando Alejo Cruz
dominou e finalizou colocado,
mas parou no goleiro Pedro
Morisco.

Aos 14, o Coritiba pediu pê-
nalti após cruzamento de Josué,
cabeceio de Iury Castilho e to-
que no braço de Ruan Teixeira
dentro da área. O árbitro, no
entanto, mandou seguir. Logo
depois, o jogo esfriou com lon-
gas paralisações para atendi-
mento médico aos jogadores
Jacy (Coritiba) e Marcelinho

(Atlético).
Na volta do intervalo, o Co-

ritiba foi superior nos minutos
iniciais, apostando em cruza-
mentos para a área, mas sem
concluir com perigo.

Com o jogo travado e poucas
chances claras, os lances mais
relevantes do início do segundo
tempo foram uma finalização
de primeira furada por Gui-
lherme Romão e um cabeceio
fraco de Gustavo Coutinho, de-
fendido por Paulo Vitor.

Aos 30 minutos, Romão

voltou a arriscar de fora da
área, exigindo nova defesa de
Morisco. O Atlético pressionou
na sequência: em um bate-
rebate dentro da área, Kauan
e Alejo tentaram finalizar,
mas foram travados pela zaga
paranaense.

Nos minutos finais, o Dra-
gão aumentou a pressão, mas
pecava no último passe. O
Coritiba, por sua vez, se con-
tentava com o empate e apos-
tava em contra-ataques es-
porádicos. Classificação e pró-

ximos jogos Com o empate, o
Atlético Goianiense perma-
nece na 13ª colocação, agora
com 15 pontos em 12 rodadas.
Já o Coritiba segue na 5ª po-
sição, com 21 pontos — cinco
atrás do líder Goiás.

Na próxima rodada, as
duas equipes jogam em casa.
O Atlético enfrenta o Volta
Redonda, no domingo (22),
no Antônio Accioly. No mes-
mo dia, o Coritiba recebe o
Cuiabá, no Couto Pereira. (Es-
pecial para O Hoje)

Atlético-GO 
fica no 0 a 0
com o Coritiba 
em um jogo 
sem muita
criatividade
ofensiva

EmpatE sem gols

Dragão e Coxa Branca não saíram do 0 a 0 no Estádio Antônio Accioly, em Goiânia, pela Série B do Campeonato Brasileiro

Bruno Corsino/ACG

O Vila Nova está de volta
aos holofotes do futebol fe-
minino nacional. Na tarde
deste sábado (14), o time goia-
no conquistou uma vitória
fundamental diante do Ope-
rário-MS por 2 a 1, no estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga
(OBA), e garantiu o acesso à
Série A2 do Campeonato Bra-
sileiro Feminino de 2026. A
classificação também confir-
mou a equipe na fase semifi-
nal da Série A3, onde o clube
segue vivo na luta pelo título
da divisão.

Com um jogo eficiente e
mostrando maturidade nas
decisões em campo, o Vila
Nova superou as adversida-
des e soube aproveitar as
chances que criou. O resulta-
do não apenas garantiu a
vaga na próxima divisão na-
cional, como também elimi-
nou o Operário da competi-
ção. Agora, o Tigre espera o
vencedor do confronto entre
Pérolas Negras-RJ e Itabirito-
MG para saber quem será seu
adversário na semifinal.

A partida teve clima deci-
sivo desde o apito inicial. Com
o apoio da torcida colorada
no OBA, o Vila iniciou com
intensidade e abriu o placar
ainda no primeiro tempo. O

Operário respondeu e chegou
ao empate, mas a equipe goia-
na manteve o controle e vol-
tou a ficar à frente no marca-
dor na etapa final. A defesa
segurou a pressão nos minu-

tos finais e garantiu a classi-
ficação histórica.

Além do acesso, a campa-
nha do Vila Nova na Série A3
demonstra um crescimento
sólido do projeto feminino do

clube, que tem recebido mais
investimentos e apoio insti-
tucional nos últimos anos. A
equipe segue invicta na com-
petição e mostra força tanto
técnica quanto tática na busca
pelo título.

Do outro lado, o Operário-
MS encerra sua participação
no Brasileiro Feminino A3, mas
já volta suas atenções à Copa
do Brasil Feminina. A equipe
sul-mato-grossense aguarda o
sorteio da 3ª fase para conhe-
cer seu próximo adversário
no torneio nacional.

Com a vaga na Série A2
assegurada, o Vila Nova en-
tra agora em uma nova etapa
do projeto, mirando o forta-
lecimento do elenco e da co-
missão técnica para a disputa
da próxima temporada, além
de sonhar com o título da
A3. A torcida colorada tem
motivos de sobra para acre-
ditar em dias ainda mais pro-
missores para o futebol fe-
minino no estado de Goiás.
(Igor Santhiago,  especial
para O Hoje)

Com vitória por 2 a 1 sobre o Operário-MS, Tigre avança à semifinal da Série A3 e garante vaga na A2 em 2026

Vila conquista acesso à Série A2 com vitória no OBA
AS MENINAS SUBIRAM

Reprodução
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Davih Lacerda

O Goiás conheceu sua pri-
meira derrota após sete jogos
de invencibilidade na Série B
do Campeonato Brasileiro. Em
atuação abaixo do esperado,
a equipe foi derrotada por 2 a
0 pelo CRB, neste sábado (14),
no Estádio Rei Pelé, pela 12ª
rodada da competição. Os gols
da partida foram marcados
por Thiaguinho e Giovanni.

O jogo
O jogo começou com pouca

inspiração ofensiva dos dois
lados, mas o CRB soube apro-
veitar as poucas oportunidades
que teve. Aos 28 minutos, Mi-
kael, que quase abriu o placar,
mas parou em Tadeu. O time
alagoano cresceu na partida
e, aos 33, Thiaguinho aprovei-
tou sobra dentro da área e
contou com desvio de Titi para
vencer o goleiro esmeraldino:
1 a 0 CRB. Enquanto o Goiás
respondeu apenas aos 45, em
jogada individual de Welliton
Matheus, que chutou fraco e
facilitou a defesa do goleiro
Matheus Albino.

Na volta para o segundo
tempo, o Goiás foi mais ofen-
sivo, mas continuou desper-
diçando chances. Juninho, aos
nove, e Esli García, aos 23 e

aos 30, erraram finalizações
claras. A melhor chance da
equipe em todo o jogo foi aos
13 minutos, quando Benítez
cobrou falta e encontrou An-
selmo Ramon de frente para
o gol, o atacante cabeceou for-
te e Matheus Albino fez uma
linda defesa, salvando o time
alagoano.

Do outro lado, o CRB foi le-
tal. Aos 31 minutos, William

Pottker arrancou em contra-
ataque pela direita e cruzou
para Giovanni, que encobriu
Tadeu e marcou um belo gol:
2 a 0. Nos minutos finais, o
Goiás pressionou em busca do
gol de honra, mas encontrou
uma defesa bem postada e não
conseguiu furar o bloqueio ad-
versário.

Situação na tabela
Com o resultado, o Goiás

segue na liderança da Série B
com 26 pontos. Mesmo que o
Novorizontino vença, o Verdão
ainda termina a rodada no
topo da tabela.

O CRB, por sua vez, chegou
aos 21 pontos e entrou mo-
mentaneamente no G-4. No
entanto, pode perder a posi-
ção até o fim da rodada caso
Coritiba, Remo ou Avaí ven-

çam seus compromissos.

Próximos compromissos
O Esmeraldino volta a campo

apenas na próxima segunda-

feira (23), quando recebe o Ath-
letic na Serrinha. Já o Galo da
Pajuçara vai a Araraquara en-
frentar a Ferroviária no sábado
(21). (Especial para O Hoje)

TéCNICAFICHA
CRB 2 x 0 Goiás

Local: Estádio Rei Pelé, em Maceió (AL). Árbitro: Fernando Nas-
cimento Filho (PA). Assistentes: Anne Kesy Gomes de Sá (AM) e
Acácio Menezes Leão (PA). VAR: Emerson de Almeida Ferreira
(MG). Cartões Amarelos: Matheus Albino e Danielzinho (CRB);
Willean Lepo e Lucas Lovat (GOI). Gols: Thiaguinho, aos 33′ do
1ºT, e Giovanni, aos 31′ do 2ºT (CRB).

CRB: Matheus Albino; Weverton,
Henri, Segovia e M. Ribeiro; Me-
ritão, Gegê (F. Henrique) e Da-
nielzinho (Giovanni); D. Baggio
(Dadá Belmonte), Mikael (William
Pottker) e Thiaguinho (Hayner). 
Técnico: Eduardo Barroca

Goiás: Tadeu; Willean Lepo, Bal-
dória, Titi e Lucas Lovat; Marcão
(Vitinho), Juninho e Rafael Gava
(Benítez); Welliton Matheus (Esli
García), Anselmo Ramon (Jajá)
e Pedrinho (Arthur Caíke). 
Técnico: Vágner Mancini

Com falhas
defensivas e
ataque pouco
inspirado,
Verdão perde
por 2 a 0 para o
CRB, mas segue
na liderança até
o fim da rodada

Goiás tropeça em Maceió
Francisco Cedrim/CRB

Com a derrota, o

Goiás viu chegar ao

fim a invencibilidade

de sete jogos

O Bayern de Munique não
tomou conhecimento do Auck-
land City, da Nova Zelândia,
representante da Oceania, e
aplicou uma impressionante
goleada de 10 a 0 na estreia
do Mundial de Clubes de 2025.
A vitória, além de garantir os
primeiros três pontos da equi-
pe alemã, já entrou para a his-
tória como a maior goleada
de todos os tempos na compe-
tição. Até então, o placar mais
elástico havia sido um 6 a 1
aplicado pelo Al-Hilal sobre o
Al-Jazira, em 2022.

Logo nos primeiros minu-
tos, o Bayern mostrou que o
confronto teria um ritmo in-
tenso. O primeiro gol saiu de
uma jogada ensaiada e já co-
nhecida pelos torcedores bá-
varos: cruzamento de Kim-
mich, cabeceio de Tah para o
meio da área e finalização de
cabeça de Coman, relembran-
do a jogada do título da última
Champions League. Pouco de-
pois, Kimmich apareceu no-
vamente no lado direito e lan-
çou na área. Coman recebeu,
recuou para Boey, que bateu
cruzado e ampliou.

Sem dar tempo para o Auck-
land City respirar, o Bayern
fez o terceiro com Olise, que
aproveitou sobra de um cru-
zamento rasteiro para empur-
rar para o gol vazio. Ainda no
primeiro tempo, Olise marcou
novamente e deu assistência
para Thomas Müller marcar o
sexto. A primeira etapa termi-

nou com um inacreditável 6 a
0 no placar.

No segundo tempo, o
Bayern continuou no mesmo
ritmo. Aos 22 minutos, Gnabry
iniciou a jogada que resultou
em um chute colocado de Mu-
siala no canto esquerdo, ano-
tando o sétimo gol. Seis minu-
tos depois, Musiala foi derru-
bado por Den Heijer dentro
da área e, na cobrança do pê-
nalti, converteu com tranqui-
lidade. O camisa 42 ainda mar-
cou mais uma vez após erro

grotesco do goleiro Tracey, que
entregou a bola nos pés do
meia, sozinho, para marcar
seu hat-trick.

O último gol veio aos 44
minutos. Após cruzamento ras-
teiro de Gnabry, Müller apa-
receu bem posicionado e bateu
de primeira no canto, selando
o massacre: 10 a 0.

Com este resultado históri-
co, o Bayern de Munique con-
firma seu favoritismo no Mun-
dial e mostra que está disposto
a conquistar o título com au-
toridade. Além da performance
coletiva impressionante, os
destaques individuais chama-
ram atenção: Musiala brilhou
com três gols, enquanto Müller,
Coman e Olise anotaram dois
cada, e Boey também deixou
o seu. Uma estreia que já en-
trou para a história do futebol
mundial. (Igor Santhiago, es-
pecial para O Hoje)

O Anápolis perdeu mais
uma oportunidade de con-
quistar sua primeira vitó-
ria na Série C. O Tricolor
da Boa Vista ficou no em-
pate sem gols com o Retrô,
neste sábado (14), no Es-
tádio Jonas Duarte, pela
nona rodada da competi-
ção. O resultado agrava a
situação da equipe, que
chegou aos sete pontos e
segue na lanterna.

O jogo
Com um ataque inope-

rante e muitas dificuldades
na criação, o Anápolis mais
uma vez deixou a desejar.
Apesar das mudanças pro-
movidas pelo técnico Ân-
gelo Luiz para tentar dar
uma nova cara à equipe,
os estreantes João Felipe,
Jefinho e Fernandinho pas-
saram em branco. 

As poucas chances cria-
das não foram aproveita-
das, e o nervosismo den-
tro de campo refletiu o
momento conturbado da
equipe. Do outro lado, o
Retrô também não teve
criatividade suficiente
para sair do zero, mesmo
com a estreia do experien-
te Vagner Love, que teve
atuação discreta. 

O confronto, que reedi-
tou a final da Série D da úl-
tima temporada, foi trava-
do, tenso e tecnicamente

pobre, com defesas levando
a melhor sobre ataques
pouco inspirados. Com o
empate, ambos os times se-
guem afundados na zona
de rebaixamento. Além do
Anápolis, Confiança e Ita-
baiana também têm sete
pontos, enquanto o Retrô
chegou a oito.

Próximos jogos
O Galo da Comarca volta

a campo apenas no dia 28
de junho, quando visita o
São Bernardo, às 19h30, no
Estádio Primeiro de Maio.
Já o Retrô enfrenta o Lon-
drina no mesmo dia, às 17h,
na Arena de Pernambuco.

Comandante
pressionado 

Vice-campeão da Série
D na última temporada e
do Campeonato Goiano nes-
te ano, o técnico Ângelo
Luiz vive seu momento de
maior pressão no comando
do Anápolis. Desde a perda
do título estadual, a equipe
não conseguiu mais vencer. 

Na Série C, o time che-
gou ao sétimo empate em
nove jogos. Apesar do bai-
xo número de derrotas, a
falta de vitórias aumenta
a desconfiança, e a torcida
pressiona cada vez mais
pela demissão do treina-
dor. (Davih Lacerda, es-
pecial para O Hoje)

Anápolis empata com
Retrô, segue sem vencer e
fica na lanterna da Série C

DRAMA TRICOLOR

Bayern aplica maior goleada da
história do Mundial de Clubes

10 GOLS

Reprodução

Time alemão 

aplica um massacre

histórico na equipe

da Oceania, com

hat-trick de Musiala

e dobletes de Müller,

Coman e Olise
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Anna Salgado

Dados divulgados pela Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua) do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) revelam que 213 mil
pessoas com 15 anos ou mais
ainda são analfabetas em Goiás.
A taxa de analfabetismo no Es-
tado é de 6,2%, patamar que,
embora inferior à média na-
cional (5,4%), mantém-se está-
vel desde 2019 e escancara os
desafios persistentes na inclu-
são educacional de jovens, adul-
tos e, principalmente, idosos.

A situação é ainda mais
crítica quando analisado o re-
corte etário. Entre a população
com 60 anos ou mais, o índice
de analfabetismo salta para
14%, evidenciando a herança
de um sistema educacional
excludente nas décadas pas-
sadas. Enquanto os mais jo-
vens têm maior acesso à edu-
cação formal, os idosos per-
manecem à margem dos avan-
ços, com sérias implicações
para sua cidadania, autonomia
e participação social.

Entre os fatores que expli-
cam essa realidade estão o

abandono escolar precoce, o
trabalho infantil, a pobreza
estrutural e a escassez de po-
líticas públicas continuadas
de alfabetização para adultos.
A pesquisa aponta ainda de-
sigualdades regionais e raciais.
Na zona rural, por exemplo,
os índices são mais altos que
nos centros urbanos, agravan-
do o cenário em comunidades
tradicionais e populações vul-
neráveis.

O caso dos quilombolas ru-
rais de Goiás é emblemático:
segundo o Censo 2022, mais
de 22% dessas pessoas não
sabem ler ou escrever — uma
taxa mais que três vezes su-
perior à média estadual. A ca-
rência de escolas próximas, a
ausência de transporte escolar
e a falta de programas per-
manentes de educação para
adultos contribuem para a ex-
clusão educacional nessas co-
munidades. Diante desse pa-
norama, iniciativas como a
Educação de Jovens e Adultos
(EJA) ganham ainda mais re-
levância. Em Goiânia, a Pre-
feitura tem reforçado a busca
ativa por novos alunos para
a EJA desde janeiro de 2024,
mesmo após a reestruturação

do programa, que transferiu
os anos finais do Ensino Fun-
damental (6º ao 9º) para a Se-
cretaria Estadual de Educação.
A medida, segundo a gestão
municipal, busca economizar
recursos e ampliar o acesso a
programas técnicos e bolsas
estaduais, mas foi criticada
por entidades sindicais e edu-
cadores, que alertam para o
risco de evasão e descontinui-
dade pedagógica.

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) de Goiânia
mantém atualmente turmas
voltadas para a alfabetização
e os anos iniciais do Ensino
Fundamental (1º ao 5º ano).
A mobilização ocorre por meio
de visitas domiciliares, cam-

panhas nas redes sociais e
ações em espaços públicos,
com o objetivo de incentivar
a matrícula de jovens e adultos
que não concluíram os estudos
na idade adequada. A EJA em
Goiânia oferece estrutura
adaptada à rotina dos estu-
dantes, incluindo passe livre
estudantil, merenda noturna,
acompanhamento pedagógico
e acesso à meia-entrada cul-
tural. A meta é garantir que a
alfabetização seja, além de
um direito, uma ponte para o
exercício da cidadania e me-
lhoria das condições de vida.

A Pnad Contínua revela
ainda que, apesar da estabili-
dade nas taxas de analfabe-
tismo em Goiás, houve me-

lhora nos níveis de escolari-
zação: a proporção de pessoas
com 25 anos ou mais que con-
cluíram pelo menos o ensino
médio aumentou de 52,3%
para 53,6% entre 2022 e 2023.
No entanto, esse avanço ainda
é desigual e não contempla
plenamente os públicos his-
toricamente marginalizados.
A SME reforça que a matrícula
na EJA pode ser feita por maio-
res de 15 anos, mediante apre-
sentação de documento de
identificação, comprovante de
residência e histórico escolar.
Para aqueles sem histórico, é
realizada uma avaliação diag-
nóstica para inserção adequa-
da na etapa de ensino. (Espe-
cial para O Hoje)

Goiás apresenta desigualdades
preocupantes no acesso à educação básica,
com maior incidência de analfabetismo
entre idosos e populações rurais

Taxa de analfabetismo entre pessoas com 60 anos ou mais em Goiás é mais que o dobro da média geral

Estado tem 213 mil analfabetos e
escancara exclusão entre idosos

Divulgação/SME
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Na madrugada deste sá-
bado (14), por volta da 1h20,
o Corpo de Bombeiros Militar
de Goiás (CBM-GO) foi acio-
nado para combater um in-
cêndio em uma área aberta
de materiais recicláveis no
Setor Parque Amazônia, em
Goiânia. O fogo consumia
parte de um terreno de apro-
ximadamente 1.500 metros
quadrados.

Diante da gravidade da
ocorrência, 17 bombeiros
foram mobilizados para a
operação. Utilizando técni-
cas de combate a incêndio
urbano, os militares atua-
ram com quatro linhas de
ataque direto — duas posi-
cionadas no lado direito e
duas no lado esquerdo da
área em chamas. A estraté-
gia permitiu isolar o foco
principal do incêndio na
porção central do lote, o que
foi decisivo para conter o
avanço das chamas.

Como resultado da ação
rápida e eficaz, foram pre-

servados cerca de 1.200 me-
tros quadrados da área total.
As residências e estabeleci-
mentos vizinhos foram pro-
tegidos e não sofreram qual-
quer tipo de dano. Dentro da
área ameaçada, também fo-
ram salvos três carretas de
transporte, um contêiner e
um automóvel.

Durante o combate, as
equipes utilizaram 6.000 li-
tros de água, incluindo o tra-
balho de rescaldo para ga-
rantir que o incêndio não
voltasse a se alastrar. A ope-
ração foi encerrada com se-
gurança às 2h36, pouco mais
de uma hora após o início
do atendimento.

Apesar do susto, não houve
registro de vítimas. O trabalho
do CBM-GO foi essencial para
evitar que o fogo se transfor-
masse em uma tragédia de
maiores proporções. As causas
do incêndio ainda serão apu-
radas pelas autoridades com-
petentes. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)

PARQUE AMAZÔNIA

Thaís Teixeira

A Secretaria da Fazenda
(Sefaz) de Goiânia estabele-
ceu, em 29 de maio, as dire-
trizes para a cobrança da
Taxa de Limpeza Pública
(TLP), criada pela Lei Muni-
cipal nº 11.304/2024 em con-
formidade com a Lei Federal
nº 11.445/2007. 

Neste primeiro ano de ar-
recadação, a prefeitura adotará
o valor mínimo de R$ 21,50
por parcela, com subsídio de
75% do município. Além disso,
os contribuintes terão isenção
nos seis primeiros meses, re-
sultando em um custo anual
de R$ 129,00. 

O envio da notificação aos
contribuintes foi iniciado no
dia 6 de junho em um convênio
entre a Prefeitura de Goiânia
e a Saneago. Segundo a Pre-
feitura, a empresa responsável
pelo tratamento e fornecimen-
to de água não será beneficiada
com a cobrança do imposto e
apenas prestará o serviço de
cobrança.

A cobrança da TLP para
imóveis edificados será inte-
grada ao boleto da Saneago,
eliminando a necessidade de
emissão de documento sepa-
rado. A medida, autorizada
por lei e aprovada pela co-
missão responsável, visa sim-
plificar o pagamento para o
contribuinte. Caso haja dis-
cordância com o valor cobra-
do, os proprietários poderão
solicitar revisão da taxa em
qualquer unidade do Atende
Fácil da Prefeitura de Goiânia. 

Imóveis não edificados te-

rão cobrança municipal. Em
terrenos sem construção, a TLP
continuará sendo emitida pela
prefeitura, com pagamento via
guia online ou presencialmente
no Atende Fácil – seguindo o
mesmo modelo do Imposto
Territorial Urbano (ITU). Os
prazos foram definidos: en-
quanto os imóveis edificados
seguirão a data de vencimento
da conta de água, os não edifi-
cados terão vencimento fixo
em 20 de julho.

Condições 
especiais e isenções

Cerca de 93.223 goianien-
ses podem ficar isentos do
pagamento da Taxa de Lim-
peza Pública. O cálculo inclui
processos administrativos de
grandes geradores de resí-
duos em análise pela Agência
Municipal do Meio Ambiente
(Amma). Esses estabelecimen-
tos terceirizam a coleta de
lixo e, portanto, não utilizam
o serviço público. 

Atualmente, 89.515 benefi-
ciários do IPTU Social já são
isentos da taxa. O benefício é

direcionado a famílias em vul-
nerabilidade social, reconhe-
cidas pelo poder público, desde
que possuam apenas um imó-
vel com valor venal de até R$
173.847,30.

Segundo a Gerência de Po-
líticas de Manejo de Resíduos
Sólidos da Amma, 1.613 gran-
des geradores já obtiveram a
isenção após cumprirem o
prazo de cadastro e compro-
varem a destinação correta
de seus resíduos por meio da
contratação de serviços par-
ticulares. 

No entanto, esse número
pode aumentar significativa-
mente, já que 2,1 mil pro-
cessos ainda estão em análise
e devem receber o certificado
em breve. Garagens e esca-
ninhos com inscrição indi-
vidualizada também estão
isentos, uma vez que não
produzem resíduos de forma
independente.

A isenção da TLP promove
equidade tributária, evitando
cobranças indevidas. Além dis-
so, a regularização dos grandes
geradores fortalece a gestão

ambiental, incentivando a des-
tinação adequada de resíduos
pela iniciativa privada e ali-
viando a demanda sobre a co-
leta pública.

Para quem quiser pagar à
vista, imóveis não edificados
devem emitir o Documento
Único de Arrecadação Muni-
cipal (DUAM) no site da pre-
feitura ou no Atende Fácil. No
caso dos imóveis edificados,
é necessário solicitar o des-
membramento da TLP na Sa-
neago, emitir o DUAM e pagar
com o desconto.

O custo total do serviço em
2025 é de R$ 136.395.668,34,
dividido entre 728.785 unida-
des consumidoras. O valor in-
dividual considera um fator
mínimo devido ao início tardio
da cobrança, com fato gerador
em 1º de abril. Em condições
normais, a TLP pode ser divi-
dida em até seis vezes na conta
da Saneago. Este ano, porém,
como as parcelas começam
apenas em julho, o pagamen-
to será limitado a seis vezes
até dezembro. (Especial
para O Hoje)

Município fará
um subsídio de
75% do valor 
da taxa, os
contribuintes
pagarão R$ 129
neste ano
e a cobrança
começa em julho

Começa cobrança da Taxa do Lixo
com isenção parcial e subsídio

Divulgação/Comurg

Divulgação/CBM-GO
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Fogo atingiu

terreno de 

1.500 m², mas 

ação rápida

preservou 

1.200 m² da área,

além de casas,

veículos e

estruturas

ameaçadas

Em terrenos

edificados, a

cobrança será 

feita na conta de

água para evitar 

a emissão de

boletos extras
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Incêndio em área de recicláveis é controlado
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A Procuradoria-Geral do Es-
tado de Goiás (PGE-GO) obteve
a decisão judicial que consolida
a desapropriação da Fazenda
Terra Ronca, local onde se en-
contra a Caverna Terra Ronca
I, cartão-postal do Parque Es-
tadual de Terra Ronca (PETeR)
– um dos maiores complexos
espeleológicos da América do
Sul. A sentença, proferida pelo
juiz Gabriel Carneiro Santos
Rodrigues, da Comarca de São
Domingos (GO), oficializa a in-
corporação do território ao pa-
trimônio estadual.

O processo, conduzido pela
Procuradoria de Defesa do Pa-
trimônio Público e do Meio
Ambiente (PPMA/PGE), resul-
tou na expedição de ordem ju-
dicial para registro do contrato
extrajudicial de desapropria-
ção amigável, celebrado entre
o Estado e o espólio do antigo
proprietário. A decisão tam-
bém autorizou a retificação
do nome no registro do imóvel,

etapa essencial para concluir
o pagamento da indenização
aos herdeiros após a qualifi-
cação registral.

A PGE comprovou que as

inconsistências nos registros
decorriam de práticas culturais
da região, onde era comum a
variação de nomes em docu-
mentos devido a condições so-

cioeconômicas históricas.
“Era frequente o uso de

apelidos ou nomes diferentes
em registros, em razão do anal-
fabetismo, da pobreza e da di-

ficuldade das pessoas em re-
gularizar sua documentação
civil”, explicou a procuradora
do Estado Cláudia Marçal, res-
ponsável pelo caso.

Ela destacou o avanço ju-
rídico que agilizou o processo:
“Aplicamos as recentes alte-
rações na legislação, que pas-
saram a permitir a celebração
de contratos administrativos
com a mesma força de escri-
tura pública, tornando o pro-
cedimento de desapropriação
mais ágil”.

Criado em 1989, o PETeR
ocupa áreas dos municípios
de São Domingos e Guarani
de Goiás, no Nordeste do es-
tado. A unidade de conserva-
ção é reconhecida por sua
biodiversidade, recursos hí-
dricos e paisagens cênicas,
além de abrigar cavernas de
dimensões monumentais, que
atraem turistas e pesquisado-
res. (Thaís Teixeira, especial
para O Hoje)

Justiça desapropria área da Caverna Terra Ronca
PATRIMÔNIO NATURAL

Decisão consolida posse do Estado sobre território do Parque Estadual de 
Terra Ronca, reconhecido por sua biodiversidade e relevância turística e científica

Micael Silva

Goiânia registrou uma que-
da expressiva nos casos de
dengue no primeiro semestre
de 2025. Segundo dados da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS), de janeiro a maio foram
contabilizados 16.082 casos da
doença, o que representa uma
redução de 46% em relação
ao mesmo período de 2024,
quando houve 23.618 confir-
mações. A diminuição se es-
tende também às ocorrências
mais graves e aos óbitos.

Nos cinco primeiros meses
do ano, nove pessoas morre-
ram vítimas da dengue na ca-
pital, contra 17 no ano anterior,
uma redução de 52,9%. Os ca-
sos graves caíram de 63 para
49, mesmo com a circulação
do sorotipo 3 do vírus  consi-
derado o mais agressivo. 

O secretário de Saúde de
Goiânia, Luiz Pellizzer, afirma
que os resultados são anima-
dores, mas alerta: “É um re-
sultado positivo. No entanto,
a vigilância precisa continuar,
especialmente durante o pe-
ríodo de estiagem, quando fo-
cos do mosquito podem passar
despercebidos”.

Entre as ações desenvolvi-
das para o controle da doença,
Goiânia realizou mais de 1,4
milhão de visitas domiciliares
no período, resultando na iden-
tificação de 22.141 imóveis com
focos do mosquito Aedes ae-
gypti. Nessas operações, mais
de 32 mil criadouros foram
eliminados. Um reforço im-
portante foi o recolhimento de
20 mil pneus descartados ir-
regularmente em vias públicas,
um dos principais criadouros
do vetor da dengue.

Em janeiro, foi realizado
um mutirão integrado entre
as prefeituras de Goiânia e
Aparecida, com apoio do Go-
verno de Goiás. A iniciativa
teve como objetivo combater
a dengue em bairros localiza-

dos na divisa entre as duas ci-
dades, abrangendo cerca de
26 quilômetros de extensão. A
mobilização envolveu serviços
como remoção de lixo e entu-
lho, limpeza de bueiros e bocas
de lobo, roçagem de mato,
tapa-buracos e ações específi-
cas de combate ao mosquito
transmissor da doença.

Vacinação e apoio federal
reforçam combate à dengue,
mas Goiás ainda enfrenta ce-
nário preocupante.

Outro ponto importante no
combate à doença é a vacinação
contra a dengue. Em abril, a

capital e Aparecida foram in-
cluídas entre as 80 cidades prio-
ritárias do país para receber
doses da vacina Qdenga, que
tem sido aplicada em crianças
e adolescentes entre 10 e 14
anos, faixa etária mais vulne-
rável. A imunização ocorre nas
escolas públicas e também em
unidades básicas de saúde.

Mesmo com a melhora nos
índices locais, os dados esta-
duais ainda geram alerta. Se-
gundo a Secretaria de Estado
da Saúde de Goiás (SES-GO),
foram confirmadas 31 mortes
por dengue entre janeiro e

maio de 2025. Para efeito de
comparação, em todo o ano
de 2023, foram 58 óbitos, ape-
nas 27 a mais do que nos cinco
primeiros meses deste ano.
Outros 54 casos ainda estão
sob investigação. Até o mo-
mento, o estado já confirmou
49.437 casos da doença, dentro
de um total de mais de 90 mil
notificações.

Goiânia lidera o número
de mortes, com sete registros
confirmados e 18 óbitos sob
apuração. Aparecida aparece
em segundo lugar, com duas
mortes confirmadas e quatro
em investigação. Montes Cla-
ros, Mozarlândia e Novo
Gama registraram duas mor-
tes cada. Outros municípios
com um óbito confirmado
são: Anápolis, Iporá, Trinda-
de, Americano do Brasil, In-
humas, Nerópolis, Alto Hori-
zonte, Ceres, Faina, Goianésia,
cidade de Goiás, Heitoraí,
Nova Crixás, Novo Planalto,
Paranaiguara e São Simão.

A situação crítica de Goiás
levou o Ministério da Saúde a
incluir Goiânia e Aparecida no
programa de apoio da Força
Nacional do Sistema Único de
Saúde (SUS), que disponibiliza
profissionais e insumos para

municípios com alta transmis-
são. O apoio foi fundamental
para reforçar os atendimentos
nas unidades de saúde e am-
pliar a cobertura das ações de
campo, principalmente nas
áreas mais afetadas.

Para manter o controle da
doença, as prefeituras seguem
alertando a população sobre
os cuidados essenciais para
evitar a proliferação do mos-
quito transmissor. As princi-
pais recomendações incluem
tampar caixas d’água, tonéis
e baldes; eliminar recipientes
que possam acumular água
parada, como pneus e garra-
fas; colocar areia nos prati-
nhos de vasos de plantas; man-
ter lixeiras bem tampadas;
trocar diariamente a água dos
recipientes usados para ani-
mais de estimação; e evitar o
descarte irregular de entulho
em lotes baldios. 

A expectativa das autori-
dades é de que a combinação
de ações de campo, vacinação,
apoio federal e conscientização
coletiva permita não apenas
conter o avanço da dengue
em 2025, mas também reduzir
ainda mais os impactos da
doença nos próximos anos.
(Especial para O Hoje)

Número mostra
redução em
relação ao mesmo
período de 2024,
com 23.618 casos
confirmados

Ações intensificadas de combate ao mosquito, vacinação em jovens
e apoio da Força Nacional do SUS contribuíram para a queda

Dengue cai 46% na Capital, mas
Goiás tem alerta com alta de mortes

Marcelo Camargo/ABr 

SES/Governo do Tocantins

Divulgação/Semad

Goiânia fez mais de 1,4 milhão de visitas domiciliares, que identificaram 22.141 imóveis com focos do mosquito Aedes aegypti 
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O Ministério das Re-
lações Exteriores infor-
mou no sábado (14), que
acompanha a situação
das duas delegações de
políticos brasileiros que
se encontram em Israel.
Os grupos estão impedi-
dos de deixar o país des-
de o fechamento do es-
paço aéreo israelense,
após a escalada do con-
flito com o Irã.

De acordo com o Ita-
maraty, a embaixada
brasileira em Tel Aviv
está em contato direto
com as comitivas. O mi-
nistério também afir-
mou que mantém diá-
logo com autoridades is-
raelenses para garantir
a segurança dos parla-
mentares e viabilizar o
retorno ao Brasil “assim
que as condições naque-
le país permitirem”.

Com o fechamento do
aeroporto internacional
de Tel Aviv, que ocorreu
na noite de quinta-feira,
12, o governo brasileiro
passou a considerar uma
alternativa por terra. “O
Ministro das Relações

Exteriores manteve con-
tato hoje com seu homó-
logo da Jordânia, com o
objetivo de abrir uma
alternativa de evacuação
por aquele país, quando
as condições de seguran-
ça em Israel permitam
um deslocamento por
terra até a fronteira”, diz
comunicado divulgado
neste sábado.

Ao todo, 41 autori-
dades brasileiras fica-
ram presas no país. Ain-
da segundo o ministé-
rio, o secretário de Áfri-
ca e Oriente Médio so-
licitou “tratamento
prioritário” ao governo
israelense para garantir
a saída dos grupos com
segurança.

“Até o momento, au-
toridades israelenses têm
aconselhado as comiti-
vas estrangeiras a per-
manecerem no país, até
que as condições permi-
tam qualquer desloca-
mento desses grupos por
via aérea ou terrestre”,
informou o Itamaraty.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

Governo busca
alternativa por 
terra para delegações
presas em Israel

EVACUAÇÃO 

Lalice Fernandes 

O confronto direto entre Is-
rael e Irã chegou ao terceiro
dia no domingo (15), com ata-
ques intensos realizados por
ambos os lados e destruição
em áreas estratégicas. Capitais
foram atingidas, prédios civis
e refinarias foram danificados,
e as declarações oficiais dos
governos indicam que o conflito
ainda está longe de cessar.

Ao longo do domingo, Israel
iniciou uma nova série de ata-
ques no Oeste do Irã, mirando
dezenas de alvos militares, se-
gundo comunicado do exército.
Um dos bombardeios atingiu
um prédio residencial em Tee-
rã e deixou pelo menos cinco
mortos, conforme a agência
France-Presse. Já a agência es-
tatal iraniana IRNA relatou
que diversos bairros da capital
foram afetados e que há feridos
entre mulheres e crianças.

De acordo com as Forças de
Defesa de Israel, os ataques mi-
raram diretamente a infraes-
trutura do país, incluindo a sede
do Ministério da Defesa iraniano
e a sede do projeto nuclear. A
ação elevou a tensão interna-
cional em torno do programa
atômico do Irã, que há anos é
acompanhado com preocupação
por potências ocidentais.

Em resposta, o Irã lançou
mísseis contra o território is-
raelense. Imagens mostraram
rajadas cruzando os céus de
Tel Aviv e Jerusalém. As forças
armadas iranianas alertaram
a população israelense para evi-

tar áreas estratégicas e divul-
garam que possuem um “banco
de dados” com alvos sensíveis.
A defesa civil israelense orien-
tou a população a deixar os
abrigos após avaliar a diminui-
ção do risco imediato.

Antes disso, mísseis ira-
nianos atingiram a cidade de
Haifa, no norte de Israel. As
Refinarias de Petróleo de Is-
rael informaram que dutos e
linhas de transmissão foram
danificados, o que levou à
paralisação parcial das “ope-
rações secundárias”. Em Tel
Aviv, a capital israelense, pré-
dios civis também foram atin-
gidos pelos ataques.

Em declaração dada, o mi-
nistro das Relações Exteriores
do Irã, Abbas Araqchi, afirmou
que “o país está reagindo às

agressões e que a reação aca-
bará se as agressões cessa-
rem”. Ele também acusou Is-
rael de “prejudicar as nego-
ciações nucleares entre o Irã
e os Estados Unidos” e decla-
rou que “não deseja que o
conflito se expanda aos países
vizinhos, a não ser que não
haja outra alternativa”.

Do lado israelense, o mi-
nistro das Relações Exteriores,
Gideon Sa’ar, declarou que a
ofensiva sobre o Irã ainda tem
“objetivos importantes a se-
rem cumpridos” e que o foco
continua sendo o “programa
nuclear iraniano”. A fala foi
registrada durante uma con-
versa com o ministro das Re-
lações Exteriores da Alema-
nha, Johan Wadephul.

No sábado (14), o Irã lançou

uma série de ataques contra
diversas cidades israelenses,
em uma operação que envol-
veu drones e mísseis. De acor-
do com o Times of Israel, os
bombardeios deixaram ao me-
nos um morto e 96 feridos, se-
gundo informações repassadas
pelos socorristas.

A Guarda Revolucionária
iraniana afirmou que sua ofen-
siva conseguiu atingir “insta-
lações de combustível para ca-
ças, além de fornecimento de
energia para Israel”. O Home
Front Command, unidade mi-
litar encarregada da proteção
da população civil, instruiu os
moradores a se manterem pró-
ximos de áreas protegidas,
como salas seguras e abrigos
antibombas.

Em resposta, Israel expan-

diu sua campanha militar. Dro-
nes israelenses foram enviados
para atacar a infraestrutura
energética do Irã, incluindo re-
finarias de gás e petroquímicas.
De acordo com comunicado
oficial, os alvos incluíam parte
do campo de gás South Pars,
localizado na província de Bus-
hehr. A Companhia de Refina-
mento de Gás Fajr Jam também
foi atingida, segundo o Minis-
tério da Defesa de Israel.

Apesar da preocupação
crescente da comunidade in-
ternacional, ainda não há si-
nais concretos de negociação.
As declarações dos represen-
tantes iranianos e israelenses
indicam que ambos os lados
continuam a operar sob a ló-
gica da retaliação.  (Especial
para O Hoje)

O conflito provoca
destruição em
centros urbanos e
gera preocupação
internacional

Escalada militar entre Israel e Irã
agrava crise no Oriente Médio

Bombardeios atingem alvos estratégicos e civis, sem perspectiva de cessar-fogo

Dois ataques a tiros ocorri-
dos no sábado (14), em cidades
da região metropolitana de Min-
neapolis, nos Estados Unidos,
deixaram uma deputada esta-
dual e seu marido mortos, além
de um senador estadual e a es-
posa baleados. As autoridades
investigam os crimes como
ações com motivação política.

A deputada democrata Me-
lissa Hortman, presidente da
Câmara de Representantes de
Minnesota, e seu marido,
Mark, foram mortos a tiros
dentro da residência onde mo-
ravam, em Brooklyn Park. O
caso gerou repercussão ime-
diata no estado e no país. Em
pronunciamento, o governa-
dor Tim Walz lamentou a per-
da e classificou o crime como
um atentado político.

“Uma tragédia indescritível
ocorreu em Minnesota – minha
amiga e colega, a presidente
da Câmara Melissa Hortman
e seu marido Mark foram ba-
leados e mortos nesta manhã,
no que pareceu ser um assas-
sinato com motivação política.
Nosso Estado perdeu uma
grande líder”, afirmou Walz.

Ainda, um segundo tiro-
teio também foi registrado
em Champlin, cidade vizinha.
O senador estadual demo-

crata John Hoffman e sua es-
posa, Yvette, foram baleados
dentro de casa. Eles foram
levados às pressas a um hos-
pital da região e passaram
por cirurgia. Segundo o go-
vernador, há expectativa po-
sitiva de recuperação, mas o
estado de saúde do casal per-
manece reservado.

A polícia de Minnesota iden-
tificou o suspeito dos dois ata-
ques como Vance Boelter, de
57 anos. Até o momento, ele
ainda não foi preso. De acordo
com a imprensa norte-ameri-
cana, Boelter se passou por

policial, utilizando um veículo
com luzes de emergência e si-
renes para se aproximar das
residências das vítimas. Dentro
do carro, foram encontrados
documentos com os nomes dos
parlamentares e papéis com a
frase “No Kings” (“Sem reis”,
em tradução para o português).

As autoridades afirmam
que o suspeito é considerado
“armado e perigoso”. A polícia
continua as buscas enquanto
o caso é tratado como priori-
dade pelas forças de segurança
locais. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

Deputada é morta e senador fica
ferido em ataques a tiros nos EUA

VIOLÊNCIA 

Governador de Minnesota classifica assassinatos 
como politicamente motivados; autor segue foragido

Reprodução 

Reprodução/Minnesota photographer's office
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Exame mais eficaz para diagnosticar cardiopatia congênita no pré-natal é a ecocardiografia fetal

Leticia Marielle

O acompanhamento pré-
natal é uma etapa fundamental
para garantir uma gestação se-
gura e um parto sem compli-
cações. Mais do que uma série
de consultas, trata-se de um
cuidado contínuo com a saúde
da mulher e do bebê, desde a
confirmação da gravidez até o
momento do parto. Após esse
período, inicia-se o acompa-
nhamento puerperal, voltado
ao pós-parto. No Brasil houve
o aumento da cobertura de as-
sistência pré-natal, 98,7 % de
cobertura no Brasil sendo que
75,8% das mulheres iniciam o
pré-natal antes da 16º semana
gestacional e 73,1% compare-
cem a 6 consultas ou mais.

Durante o pré-natal, pro-
fissionais da saúde monitoram
diversas mudanças fisiológicas
no organismo da gestante,
como a pressão arterial, o ga-
nho de peso, a alimentação, o
desenvolvimento do bebê no
útero e sua movimentação. O
objetivo é identificar e prevenir
precocemente problemas que
possam comprometer a gesta-
ção, além de orientar a mulher
sobre questões importantes re-
lacionadas à maternidade.
Existem dois tipos de pré-natal,
definidos a partir das condi-
ções clínicas da gestante. O
primeiro é o pré-natal de risco
habitual, indicado para mu-
lheres que não apresentam
doenças pré-existentes ou fa-
tores que possam trazer com-
plicações durante a gravidez.
Já o pré-natal de alto risco é
destinado a gestantes com con-
dições específicas, como hiper-
tensão, diabetes gestacional ou
outras patologias que exigem
um olhar mais atento. Nestes
casos, o acompanhamento
deve ser feito por uma equipe
multiprofissional, incluindo
obstetras, enfermeiras obste-

tras, nutricionistas, psicólogos
e, se necessário, fisioterapeutas.
Esse grupo de especialistas
atua de forma integrada, ge-
ralmente em unidades de saú-
de especializadas, diferentes
das unidades básicas.

No caso das gestações de
risco habitual, o acompanha-
mento pode ser feito por mé-
dicos generalistas ou enfer-
meiros das unidades básicas
de saúde. As consultas podem
ser intercaladas entre os pro-
fissionais, de modo a garantir
uma atenção ampla e contínua
à gestante. Já nas situações de
alto risco, a complexidade do
quadro clínico exige uma es-
trutura diferenciada e um se-
guimento mais rigoroso. Atual-
mente, o Ministério da Saúde
recomenda que toda gestante
realize, no mínimo, seis con-
sultas de pré-natal. No entanto,
alcançar esse número ainda
representa um desafio. Muitas
mulheres iniciam o acompa-
nhamento tardiamente, já com
a gravidez em estágio avança-
do, entre a 18ª e a 20ª semana,

o que compromete a qualidade
do cuidado oferecido e limita
as possibilidades de prevenção.
O início precoce do pré-natal
é crucial para detectar altera-
ções e intervir a tempo.

Profissionais da área des-
tacam que, muitas vezes, há
uma preocupação maior com
o parto em si do que com o
processo de acompanhamento
da gestação. Embora o nasci-
mento seja um momento de-
cisivo, é durante o pré-natal
que se constrói a segurança
para esse desfecho. Há relatos
de partos em que a mulher
não realizou nenhuma consul-
ta ao longo da gravidez, o que
obriga a equipe médica a agir
sem informações básicas sobre
a saúde da gestante ou do bebê,
uma situação considerada de
alto risco. Em contrapartida,
uma mulher que recebeu
acompanhamento adequado
tende a ter um parto mais tran-
quilo e um bebê mais saudável.
Durante o pré-natal, são mo-
nitoradas condições como hi-
pertensão, que pode evoluir

para pré-eclâmpsia ou eclâmp-
sia se não for controlada. A
partir de exames laboratoriais
e clínicos, também é possível
identificar e tratar infecções
urinárias, obesidade, diabetes
gestacional e outras complica-
ções que podem surgir ao lon-
go da gestação. Com o acom-
panhamento correto, a equipe
de saúde consegue intervir
com medicamentos, orienta-
ções sobre alimentação e prá-
tica de atividades físicas, pro-
movendo uma gestação mais
saudável e um parto com me-
nos riscos.

O impacto do pré-natal ul-
trapassa o momento do nasci-
mento. Ele interfere direta-
mente na qualidade de vida
da criança ao longo da infância
e contribui para reduzir índices
de mortalidade materna e in-
fantil. Por isso, o cuidado com
a gestante deve começar cedo,
ser contínuo e envolver pro-
fissionais preparados para ofe-
recer orientação, escuta e se-
gurança ao longo de toda a
gestação. O exame mais eficaz

para diagnosticar cardiopatia
congênita no pré-natal é a eco-
cardiografia fetal, com mais
de 90% de chance de detecção.
Esse exame deve ser incluído
na rotina do pré-natal.

A cardiopatia congênita é
uma anomalia estrutural do
coração que se forma ainda
durante a vida intrauterina. Se-
gundo o Ministério da Saúde,
a condição afeta um a cada 100
recém-nascidos vivos e figura
entre as principais causas de
mortalidade na primeira in-
fância no Brasil. Embora nem
sempre apresente sintomas nos
primeiros dias de vida, o diag-
nóstico precoce, realizado por
meio de exames pré-natais,
pode ser decisivo para o prog-
nóstico da criança. Em muitos
casos, essas alterações cardíacas
comprometem o desenvolvi-
mento físico, o ganho de peso e
a capacidade respiratória do
bebê. Crianças com cardiopatias
também apresentam maior ris-
co de infecções pulmonares e,
nas situações mais graves, po-
dem sofrer prejuízos no desen-
volvimento neurológico e de
outros órgãos. Quando não diag-
nosticada ou tratada a tempo,
a condição pode levar ao óbito.

As causas da cardiopatia
congênita são múltiplas. As
malformações podem estar li-
gadas a alterações genéticas,
como síndromes cromossômi-
cas, ou a fatores externos, como
doenças pré-existentes da mãe,
a exemplo do diabetes, além
do uso de certos medicamentos
durante a gestação. A identifi-
cação precoce, associada a um
tratamento adequado, pode
mudar radicalmente o curso
da doença e oferecer melhores
perspectivas de vida para as
crianças que nascem com essa
condição. Por isso, a atenção
à saúde cardiovascular fetal
deve ser uma prioridade. (Es-
pecial para O Hoje)

A cardiopatia congênita é uma anomalia estrutural do coração

Essência

Pré-natal: essencial na saúde
do bebê desde a gestação

Fotos: iStock
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Lançado em 1928, Ma-
cunaíma segue desafiando
leitores quase cem anos de-
pois. A obra-prima de Mário
de Andrade, símbolo do mo-
dernismo brasileiro, é muito
mais do que um item nos
vestibulares: é uma crítica
ao Brasil, feita por meio da
figura de um anti-herói con-
traditório, preguiçoso e as-
tuto. O livro, estruturado
como uma rapsódia — for-
ma narrativa que mistura
contos e episódios sem li-
nearidade rígida —, des-
mantela a ideia de um Brasil
homogêneo e revela as múl-
tiplas camadas que formam
a identidade do país.

A história começa na flo-
resta, com o nascimento de
Macunaíma, um persona-
gem que muda de cor, cos-
tumes e linguagem conforme
avança pela narrativa. O en-
redo, que inclui viagens a
São Paulo e ao Rio de Janeiro
em busca de uma muiraqui-
tã perdida, é apenas pano
de fundo para o mergulho
nas contradições sociais, ét-
nicas e culturais brasileiras.
O personagem, que ao mes-
mo tempo representa o povo
e zomba dele, percorre es-
paços urbanos e selvagens
em uma trajetória que mis-
tura o trágico e o cômico.

Segundo análise do Guia
do Estudante, a riqueza da
obra está no uso inventivo
da linguagem. Andrade em-
prega expressões populares,
falares regionais e elementos
do folclore brasileiro para
compor um texto que foge
às normas cultas, mas atinge
profundidade estética e crí-
tica. Macunaíma, enquanto
símbolo, é a negação dos he-
róis europeus: não possui
moral estável, nem projeto
político definido — apenas
o impulso do prazer imediato
e da sobrevivência, o que o
torna tão desconcertante
quanto familiar.

A crítica ao colonialismo
cultural também está presen-
te. Ao compor um herói na-
cional com base em referên-
cias indígenas, africanas e
populares, Mário de Andrade
rompe com a tradição literá-
ria europeia e propõe uma
arte autenticamente brasilei-
ra. Essa atitude marcou o mo-
vimento modernista e in-
fluenciou gerações de artistas,
escritores e intelectuais que
buscaram desvincular a pro-
dução nacional dos padrões
importados.

Embora o livro tenha sido
escrito em apenas seis dias, sua
elaboração levou anos de pes-
quisa e reflexão. A obra conti-
nua a ser revisitada por críticos,
educadores e leitores justamen-

te por sua complexidade e sua
capacidade de provocar. Ao
unir erudição e oralidade, hu-
mor e denúncia, Macunaíma
permanece uma chave de lei-
tura para compreender o Brasil
— e talvez por isso nunca tenha
deixado de ser atual.

O autor 
Mário Raul de Morais An-

drade foi um poeta, contista,
cronista, romancista, musi-
cólogo, historiador de arte,
crítico e fotógrafo brasileiro.
Um dos fundadores do mo-
dernismo no país, ele prati-
camente criou a poesia bra-
sileira moderna com a publi-
cação de sua Pauliceia Des-
vairada em 1922. (Especial
para O Hoje)
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Força de mulher
Bahar inicia o dia com uma

nova rotina no curso de panifica-
ção e se anima com a possibili-
dade de conseguir um emprego
fixo. Ceyda enfrenta um desen-
tendimento com uma colega no
trabalho, mas se mantém firme.
Arda surpreende Fazilet ao es-
crever um conto inspirado em
sua mãe. Enver, emocionado com
o amadurecimento de Bahar, adia
sua decisão de mudar de cidade.

Garota do momento
Maristela e Juliano são le-

vados à delegacia após suspei-
tas de envolvimento no incêndio
da boate. Beatriz celebra sua
inocência ao dar entrevista no
programa de Alfredo. Lígia se
recusa a reformar o espaço,
alegando que acredita na culpa
de Juliano. Bia enfrenta Maris-
tela. Ronaldo revela que o se-
guro não cobrirá os danos, pois
o incêndio foi criminoso.

dona de mim
Ricardo coleta fios de

cabelo de Vanderson para
um teste de DNA. Davi de-
clama um poema que emo-
ciona Leo, sem que ele saiba
que foi escrito por Samuel.
Yara e Stephany se animam
com uma possível reconci-
liação do casal. Jaques con-
trata Vanderson para vigiar
Tânia, atitude que gera re-
provação de Abel.

eternamente apaixonados
Lívia descobre que o anel

de noivado de Álvaro tem uma
história com outra mulher.
Fernando pressiona Teresa
para saber a origem do di-
nheiro que sustenta sua casa.
Na confeitaria, Carla suspeita
de mentiras na viagem de
Gustavo. Um bilhete deixado
anonimamente faz Lívia ques-
tionar os verdadeiros senti-
mentos de Álvaro.

vale Tudo
Raquel e Heleninha têm

um novo embate. Estebán
convida Celina para uma via-
gem à Espanha. Lucimar se
arrepende do envolvimento
com Vasco. O médico reco-
menda que Renato mude de
vida, e ele recebe alta. Hele-
ninha discute com Odete so-
bre seu tratamento, e Con-
suêlo começa a ajudar Vasco
com seus novos planos.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Origem da
canjica ainda
divide estudiosos
Símbolo das festas juninas, prato 
à base de milho doce tem receita
conhecida e etimologia incerta entre
indígenas, africanos e asiáticos

Luana Avelar 

Ela aparece todos os
anos entre bandeirolas, fo-
gueiras e sanfonas. Servi-
da quente ou gelada, sim-
ples ou incrementada com
coco e leite condensado, a
canjica doce é um dos pra-
tos mais populares do ciclo
junino brasileiro. Sua pre-
sença é tão garantida
quanto o milho no campo,
mas a origem da receita e
até mesmo da palavra ain-
da é alvo de controvérsias
entre estudiosos.

Para o sociólogo Gilber-
to Freyre, a canjica é he-
rança direta dos povos in-
dígenas brasileiros, espe-
cialmente os Tupinambá.
Em obras como Casa-Gran-
de & Senzala, ele afirma
que os nativos já prepara-
vam pastas e mingaus de
milho muito antes da che-
gada dos colonizadores. O
termo canjica, segundo
essa linha, viria do tupi
acanjic. A hipótese, no en-
tanto, carece de fontes pri-
márias que a comprovem.

Pesquisadores da língua
portuguesa defendem outra
origem. Para Nei Lopes, au-
tor do Novo Dicionário Ban-
to do Brasil, o nome do pra-
to tem raízes africanas e
deriva do quicongo kanzika,
usado em Angola e no Con-
go para designar uma papa
grossa de milho. A teoria
também é defendida por
Mário Eduardo Viaro, pro-
fessor da USP, que associa
o vocábulo às línguas bantas
quimbundo e umbundo,
predominantes entre os po-
vos trazidos como escravi-
zados ao Brasil.

Há ainda uma terceira
vertente. O filólogo Antonio
Geraldo da Cunha propõe
que a canjica tem origem
asiática. O termo viria de
kanji, do malaiala, idioma
falado na costa sudoeste da
Índia. A teoria se apoia nas
rotas comerciais mantidas
por Portugal com Goa a par-
tir do século 16. O prato

original, à base de arroz
com água, teria sido adap-
tado no Brasil com milho e
leite de coco. Os condimen-
tos que completam a receita,
como cravo e canela, tam-
bém vieram do Oriente.

Apesar das disputas eti-
mológicas, há um consenso
sobre a razão de a canjica
ter se tornado prato típico
de junho. Junho marca a
primeira colheita do milho
em diversas regiões do Bra-
sil, o que o torna abundante
nas roças e presente nas
festas de Santo Antônio,
São João e São Pedro. Pre-
parado em grandes panelas
e servido em porções ge-
nerosas, o prato também
reforça o caráter comuni-
tário das celebrações.

Hoje, a canjica é prepa-
rada em escolas, feiras e
festas populares, com pe-
quenas variações nos in-
gredientes, mas sem alterar
sua essência. A chef Lidia-
ne Leite, que ensina o pre-
paro do prato em oficinas
de culinária, destaca sua
popularidade. Quando se
fala em festa junina, a can-
jica vem logo à cabeça. A
canjica doce, servida gela-
da, é um concorrente forte
demais entre todas as de-
lícias da festa junina. Mui-
tos gostam, mas pouco sa-
bem fazer, então preparei
um passo a passo.

A receita começa com
milho branco demolhado
por 24 horas, seguido de
cozimento com cravo e ca-
nela. Depois, junta-se leite,
açúcar, coco e leite conden-
sado. Por fim, o creme de
leite entra para dar cremo-
sidade. O resultado é um
prato simples, mas carre-
gado de camadas culturais.

Mais do que um alimen-
to sazonal, a canjica é sín-
tese da história alimentar
brasileira. Híbrida, adapta-
da e resistente. Sua origem
pode ser incerta, mas seu
lugar na memória coletiva
está garantido. (Especial
para O Hoje)

Tradicional nas festas de junho, a canjica é preparada com
especiarias e tem origem disputada por três continentes

LIVRARIA
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‘Macunaíma’ escapa do
vestibular e reaparece como
crítica ao Brasil moderno
Obra de Mário de Andrade segue atual quase um século
depois ao desmontar o mito da identidade nacional e expor
as contradições culturais do País com humor e irreverência
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O gengibre, raiz de sabor
picante e nome científico Zin-
giber officinalis, é amplamente
reconhecido tanto na medici-
na tradicional quanto na gas-
tronomia por suas proprie-
dades terapêuticas. Utilizado
há milênios em diversas cul-
turas, o ingrediente passou a
ganhar espaço também na ro-
tina de quem busca melhorar
a imunidade e a saúde diges-
tiva. Ainda assim, o consumo
da planta segue cercado de
dúvidas, especialmente quan-
to à forma ideal de ingestão.

Naturalmente anti-infla-
matório, o gengibre pode ser
incluído na alimentação de
maneira prática, seja cru, em
sucos e sopas, ou até em pre-
parações mais elaboradas. No
entanto, é o uso em cápsulas
e pós industrializados que
acende um sinal de alerta en-
tre especialistas. Nesses for-
matos, a concentração dos
compostos ativos é elevada,
o que pode levar a efeitos co-

laterais, como dores gástricas,
sensibilidade intestinal e, em
alguns casos, interação com
medicamentos.

Diversos estudos destacam
que os benefícios mais con-
sistentes estão associados ao
uso da raiz in natura. Nessa
forma, o gengibre apresenta
ação anti-inflamatória, anal-
gésica, antiespasmódica, an-
tifebril e até anticoagulante.
Tais propriedades explicam

seu uso tradicional no alívio
de cólicas intestinais e como
auxiliar na digestão e respi-
ração, especialmente entre
praticantes de atividades fí-
sicas. Ainda que seja comum
a crença de que o gengibre
possui efeito "queimador de
gordura", não há comprova-
ção científica sólida que sus-
tente tal afirmação.

Embora o alimento possa
agregar sabor e saúde à dieta,

ele não é indicado para todas
as pessoas. Há relatos de des-
confortos gástricos, especial-
mente entre indivíduos com
sensibilidade digestiva. Por
isso, o consumo em pó ou cáp-
sulas deve ser feito apenas
sob orientação médica ou nu-
tricional, uma vez que, em
concentrações elevadas, o gen-
gibre pode comprometer a
saúde em vez de promovê-la.

O consumo de gengibre
por pessoas com hipertensão
deve ser realizado com cau-
tela. Embora seus compostos
possam favorecer a circula-
ção sanguínea, há risco de
interação com medicamentos
utilizados no controle da pres-
são arterial, além de possíveis
efeitos adversos quando com-
binados com agentes anticoa-
gulantes. Essas interações po-
dem comprometer o trata-
mento tanto da hipertensão
quanto de outras condições
cardiológicas. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)
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residência da nalini cia
de dança estreia espetá-
culo gratuito no dia 16

Nesta segunda-feira (16),
a Nalini Cia de Dança estreia
o espetáculo “Bricolagens
do não meu: esse trabalho
não é meu. Nem seu. Muito
menos de alguém só”, fruto
de uma residência artística
com estudantes da Univer-
sidade Federal de Goiás
(UFG). A apresentação será
às 19h, no Teatro LACENA
da EMAC/UFG, com entrada
gratuita e acessibilidade em
Libras. Quando: segunda-
feira (16). Onde: Teatro LA-
CENA da EMAC/UFG – Cam-
pus Samambaia. Horário:
19h. Entrada gratuita.

agrovem 2025 estreia
nesta segunda-feira com
feira, tecnologia e Zezé
di camargo como embai-
xador

Começa nesta segunda-
feira (16), a partir das 8h30,
a AgroVem 2025, feira do
agronegócio que promete
movimentar Goiânia com
mais de 200 expositores, pa-
lestras, demonstrações tec-
nológicas e atrações cultu-
rais. A abertura oficial contará
com a presença de autori-
dades, empresários e do can-
tor Zezé Di Camargo, embai-
xador do evento. A progra-

mação do primeiro dia inclui
a palestra “Segurança Jurídica
na Comercialização de Imó-
veis Rurais e RJ’s no Agrone-
gócio”, às 10h15. A entrada
é gratuita e a feira ocorre
até o dia 20, na GO-020, a
cinco minutos do Shopping
Flamboyant. Quando: Segun-
da-feira (16). Onde: GO-020,
a 5 km do Shopping Flam-
boyant, Goiânia-GO. Horário:
8h às 18h. Entrada gratuita.

Shopping cerrado exibe
três partidas do mundial
de clubes 

O Shopping Cerrado
transmite nesta segunda-

feira (16) três jogos do Mun-
dial de Clubes da FIFA 2025
em um telão instalado na
praça de alimentação. A pro-
gramação começa às 16h
com Chelsea x Los Angeles
FC, segue às 19h com Boca
Juniors x Benfica e encerra
às 22h com Flamengo x Es-
pérance. Quando: segunda-
feira (16). Onde: praça de
alimentação do Shopping
Cerrado (Av. Anhanguera,
nº 10.790, Setor Aeroviário).
Horário: a partir das 16h.
Entrada gratuita.

Workshop gratuito de
dança propõe reconexão

corporal no Setor Jaó
A companhia Anhuma

Tribal realiza nesta segun-
da-feira (16) o workshop
“Dança e Consciência Cor-
poral”, voltado exclusiva-
mente para mulheres. A
atividade propõe uma vi-
vência de reconexão com
o corpo por meio do movi-
mento e da linguagem do
Estilo Tribal, vertente con-
temporânea da dança do
ventre. Quando: segunda-
feira (16). Onde: World
Group Center – Alameda
Pampulha, 1773, Setor Jaó,
Goiânia. Horário: 19h. En-
trada gratuita.

Nalini Cia de Dança produz espetáculo fruto de residência com estudantes da UFG
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Bruna marquezine revela
qual é o traço tóxico da sua
personalidade

Bruna Marquezine, sempre
discreta em relação a sua vida
pessoa, abriu uma exceção para
a marca de sua melhor amiga,
Sasha Meneghel, deu uma en-
trevista para Vitória Fiore e falou
sobre o lado tóxico da sua per-
sonalidade. A atriz revelou, ape-
sar de dizer que exite uma
grande lista de pontos, que
sente ciúmes dos amigos e que
sente que é capaz de resolver
e fazer tudo. "Meu traço mais
tóxico, esse foi mais fácil. Tenho
um pouquinho de ciúmes de
amigos", comentou ela. Por
fim, Bruna Marquezine concluiu
sobre ser corajosa até demais:
"De achar que um leão vai apa-
recer e eu com meu bom cora-
ção e minha luz vou encantar
ele, e ele não fará nada contra
mim. Acho que sou capaz de
absolutamente tudo".

virginia coloca filha mais

velha de castigo 
No sábado (14), Virginia

Fonseca usou as redes sociais
para conversar com os inter-
nautas e contar que precisou
deixar a filha mais velha, Maria
Alice, de castigo. Ela, inclusive,
revelou o motivo pelo qual a
menina foi punida. Maria Alice

estava proibida de usar as
fantasias que tanto gosta por-
que não estava querendo ir,
nem participar de suas aulas.
"A era das fantasias voltaram...
estava de castigo porque não
estava fazendo as aulas direito,
mas aí voltou a fazer certo e
as fantasias voltaram", expli-

cou Virginia nos stories. 

maya massafera passa por
cirurgia para mudar cor
dos olhos

Maya Massafera tem es-
tado no centro das atenções
por conta de sua jornada de
transição e os procedimentos
estéticos que tem realizado.
Recentemente, a influencia-
dora passou por uma cirurgia
para mudar a cor dos olhos.
A influenciadora viajou até
Londres para realizar essa in-
tervenção, que envolveu a
mudança da cor castanha na-
tural para verde. Essa cirurgia
é um procedimento delicado
e requer cuidados pós-ope-
ratórios específicos para ga-
rantir uma recuperação bem-
sucedida. Sábado (14), Maya
Massafera compartilhou fotos
durante um passeio na Europa
e apareceu com óculos escu-
ros. Apesar disso, já é possível
ver o resultado da intervenção
cirúrgica.

CELEBRIDADES

Silvana Oliveira, mãe
de Ludmilla usou suas
redes sociais no sábado
(14) para celebrar o pri-
meiro mês de vida de
Zuri, filha da cantora
com Brunna Gonçalves
e compartilhou novas fo-
tos da bebê. Nas ima-
gens, a vovó aparece se-
gurando a menina no
colo e encantando todos
os internautas. "Hoje faz

um mês que Deus nos
abençoou com sua che-
gada, Zuzu Vovó te ama
muito", escreveu Silvana
como legenda.

Mãe de Ludmilla mostra 
rosto da neta em foto

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Assuntos domésticos podem

se intensificar hoje, com possível

aumento de inseguranças e co-

branças no ambiente familiar.

No trabalho, esteja preparado

para imprevistos e mantenha a

flexibilidade. Cuide da saúde com

hábitos saudáveis.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
A comunicação está favoreci-

da, mas atenção aos detalhes fi-

nanceiros. Evite controvérsias por

questões menores. Bons momen-

tos podem surgir nos laços afeti-

vos se mantida a atenção aos re-

lacionamentos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação e os estudos

fluem com facilidade. Porém, a

conjunção Sol-Júpiter em qua-

dratura com Saturno sugere cui-

dado com promessas exagera-

das e dispersão.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Sensibilidade acentuada com

a entrada do Sol em Câncer se

aproximando. Cuidado com o pes-

simismo. O afetivo e a intuição

estão em evidência com Mercúrio

e Vênus favorecendo o diálogo. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A energia e disposição estão

elevadas, mas evite impulsos. Rea-

ções fortes podem gerar conflitos.

Ótimo dia para cuidar do corpo e

iniciar hábitos saudáveis. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Bom momento para organi-

zar rotinas e tarefas, embora

possíveis imprevistos exijam pa-

ciência. Práticas saudáveis favo-

recem o equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Período favorável para har-

monizar finanças e afetos. Com

Mercúrio em bom aspecto com

Vênus, destaque-se na comuni-

cação estratégica. Cuide para não

sobrecarregar-se tentando agra-

dar a todos. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Relações ganham profundida-

de. Se reconciliações forem ne-

cessárias, invista no diálogo. No

entanto, espere alguma instabili-

dade emocional, especialmente

entre os dias 1, 9 e 16. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Tensões na comunicação po-

dem surgir, evite prometer mais

do que pode cumprir. De hoje

até o fim da semana, aguarde

novo fôlego e chances de avan-

ços na carreira.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Mês de reorganização profis-

sional e pessoal. O período atual

indica equilíbrio entre foco e aco-

lhimento, perfeito para revisar

metas e fortalecer parcerias.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Tensões podem vir à tona, exi-

gindo prudência nas interações.

Datas como hoje pedem canalizar

energia com propósito. Após o

dia 26, a comunicação melhora. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Início introspectivo do mês,

ganhando força a partir de hoje

com Marte em Virgem. Aproveite

a energia para confiar mais em

você e agir com mais foco.

O gengibre não é indicado para todas as pessoas

Gengibre e emagrecimento: o que 
a ciência revela sobre seus efeitos

iStock
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Luana Avelar 

Nos últimos anos, golpes
digitais deixaram de ser ex-
ceção e se tornaram parte do
cotidiano de brasileiros de
diferentes faixas etárias e ní-
veis de escolaridade. Entre
janeiro e março deste ano,
seis tipos de fraudes se des-
tacaram pela recorrência e
pelo impacto nas vítimas, se-
gundo levantamento da As-
sociação de Defesa de Dados
Pessoais e do Consumidor
(ADDP). A entidade aponta
não apenas para a sofisticação
das técnicas utilizadas pelos
criminosos, mas também para
a solidão vivida por quem cai
nessas armadilhas.

O advogado Francisco Go-
mes Junior, avalia que, além
dos prejuízos financeiros, as
vítimas ainda enfrentam jul-
gamentos sociais. “É comum
ouvir frases como ‘não acre-
dito que você caiu nisso’ ou
‘caiu porque foi ganancioso’.
O resultado é um sentimento
de orfandade digital, como se
não houvesse para onde cor-
rer depois do golpe”, afirma.
A percepção de culpa, somada
à ausência de políticas públi-
cas robustas de amparo e pre-
venção, intensifica o senti-
mento de abandono.

Os criminosos, por sua vez,
adaptam seus esquemas con-
forme o calendário. “Em abril
e maio, o tema é Imposto de
Renda. Em dezembro, o golpe
muda de cara e fala sobre 13º
salário, por exemplo”, explica
o advogado. A estratégia é

simples e eficaz: explorar o
contexto emocional, a urgên-
cia e a confiança das vítimas.

Entre os golpes mais fre-
quentes estão links maliciosos
que simulam mensagens de
bancos ou da Receita Federal
e redirecionam para sites fal-
sos. Também são comuns frau-
des com falsas promessas de
benefícios sociais, como o Bol-
sa Família ou o INSS, em que
o criminoso solicita um paga-
mento inicial para liberar o
suposto valor.

Outro método envolve o
uso do WhatsApp, no qual a
vítima é induzida a clicar em
links ou compartilhar códigos
de verificação. Com esses da-
dos, os criminosos invadem
a conta e podem acessar ou-
tros aplicativos. Já o golpe do
falso gerente de banco con-
siste em ligações que infor-
mam sobre movimentações
suspeitas na conta. A vítima,
ao fornecer seus dados, en-
trega o acesso completo a

seus recursos financeiros.
A falsa venda online tam-

bém segue em alta: sites bem
estruturados e visualmente
confiáveis anunciam produ-
tos com preços abaixo do
mercado. Após o pagamento,
o comprador simplesmente
não recebe nada. No mesmo
caminho estão as ofertas de
empréstimo consignado, em
que golpistas simulam cam-
panhas governamentais e co-
bram uma taxa para liberar
o valor prometido.

Para Francisco Gomes, as
orientações atuais, como não
clicar em links suspeitos,
usar senhas fortes e ativar
a verificação em duas eta-
pas, já não dão conta do pro-
blema. “As dicas atuais já
estão ultrapassadas. Os cri-
minosos se aproveitam da
mudança constante no ce-
nário digital. É preciso uma
abordagem mais moderna,
com campanhas educativas
mais eficazes e apoio real

às vítimas”, defende.
Um risco ainda pouco dis-

cutido, mas crescente, envolve
o uso do Bluetooth. Segundo o
levantamento, golpistas têm
explorado a conexão em locais
públicos para acessar dados
de dispositivos próximos, sem
que os donos percebam. A en-
tidade classifica a prática como
“golpe invisível”, por acontecer
de forma silenciosa e sem qual-
quer ação do usuário.

O cenário atual, segundo
o advogado, revela uma fa-
lha coletiva: não das vítimas,
mas do sistema de proteção
digital como um todo. “Os
golpes vão continuar cres-
cendo se a gente continuar
tratando esse problema
como uma falha do usuário.
Isso é uma falha do sistema,
da estrutura de proteção di-
gital e da falta de responsa-
bilização dos golpistas. E
quem paga a conta é sempre
a vítima”, conclui. (Especial
para O Hoje)

Golpes por links
falsos, promessas
de benefícios 
e invasões 
via Bluetooth
revelam falhas na
proteção digital e
deixam cidadãos
desamparados

Fraudes digitais se multiplicam e
vítimas ainda são responsabilizadas

Freepik
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Extermínio: A Evolução
(EUA,2025); Duração: 1h 55min.
Direção: Danny Boyle. Elenco:
Aaron Taylor-Johnson, Jodie Co-
mer, Alfie Williams. Gênero:
Terror, suspense. Moviecom:
21h55. Cineflix
Aparecida:21h40. Cinemark
Flamboyant:21h30, 22h30. Ci-
nemark passeio das
Águas:19h40, 22h30.

Como treinar o seu dragão
(EUA,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. Elenco:
Mason Thames, Gerard Butler,
Nico Parker. Gênero: Aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 12h,12h40, 13h20,
14h50, 14h, 15h30, 16h10,
16h50, 17h40, 19h, 19h40,
20h30, 21h50, 22h30. Kinoplex:
15h30, 16h, 15h, 17h30, 18h30,
18h10, 20h, 21h.Cinemark
Flamboyant: 12h, 12h40, 14h,
14h50,15h30, 16h10, 16h50,
17h40, 18h20, 19h,19h40,
20h30, 21h10, 21h50, 22h30.
Moviecom: 14h, 15h, 16h,
16h40, 17h50, 18h50, 19h20,
20h20, 21h30. Cinefilx: 14h15,
14h20, 16h35, 16h50,19h10,
19h25, 21h45, 22h.

Bailarina (EUA, 2025). Duração:
02:05:00h. Diretor: Len Wise-

man. Elenco: Ana de Armas,
Keanu. Cineflix:16h55, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h, 21h50.Ci-
nemark Flamboyant: 12h25,
12h50, 15h50, 18h40,21h25,
21h30, 22h30.Cinemark passeio
das Águas: 12h50, 15h40,
18h30, 21h20. Kinoplex: 14h,
21h20.

Lilo & Stitch (EUA, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: Dean
Fleischer Camp. Elenco: Chris

Sanders, Maia Kealoha, Sydney
Elizabeth Agudong. Gênero:
Aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica.
Kinoplex:15h50, 16h40, 19h,
21h15. Cinemark Flamboyant:
12h40, 13h, 13h50, 15h10,
15h30, 18h, 19h10, 19h20,
20h40, 20h45, 20h50. Movie-
com Buriti: 14h30, 15h15,
16h45, 17h30, 19h,19h45,
21h15. Cinemark passeio das
Águas: 12h20, 13h50, 14h, 15h,

16h20, 17h50,19h10, 20h20,
21h40. Cineflix
Aparecida:14h10, 14h40, 16h40,
17h, 19h20, 19h, 21h40.

Premonição 6: Laços De San-
gue (EUA, 2025). Duração:  1h
50min. Direção: Zach Lipovsky,
Adam B. Stein. Elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
Santa Juana. Gênero: Terror.
Cineflix Aparecida:19h30. Mo-
viecom Buriti: 22h. Kinoplex:

21h20.

Missão Impossível: O Acerto
Final (EUA,2025) Duração: 2h
49min. Direção: Christopher
McQuarrie. Elenco: Tom Cruise,
Hayley Atwell, Simon Pegg. Ci-
nemark Flamboyant:21h40 e
22h. Cinemark passeio das
Águas:13h50, 14h30, 17h20,
18h20, 22h. Kinoplex: 15h20.
Moviecom Buriti: 21h. Cineflix
Aparecida:21h20.

tCINEMA

Os alvos são
pessoas de todas
as idades, 
em diferentes
contextos,
geralmente pegas
pela pressa, pela
confiança ou pelo
cansaço diante 
do bombardeio 
de informações 
que recebem 
todos os dias

Divulgação

Diferente de seus conterrâneos, Soluço não possui habilidade para caçar dragões, mas busca provar seu valor



n 17

Otávio Augusto

O Cerrado, segundo maior
bioma do Brasil, ocupa cerca
de 22% do território nacional
e tem se consolidado como
uma das principais fontes de
matérias-primas para o setor
de cosméticos naturais. Com
uma flora composta por cerca
de 12 mil espécies vegetais —
das quais mais de quatro mil
são endêmicas — o bioma ofe-
rece insumos ricos em proprie-
dades medicinais e terapêuti-
cas, que vêm sendo aproveita-
dos por pesquisadores, em-
preendedores e indústrias com-
prometidas com inovação, sus-
tentabilidade e valorização da
biodiversidade. De folhas, flo-
res, frutos e raízes do Cerrado
são extraídos óleos essenciais
com múltiplas funções, indo
muito além da aromaterapia.
Esses compostos naturais apre-
sentam benefícios comprova-
dos à pele, aos cabelos e à
saúde em geral, sendo utiliza-
dos em loções cicatrizantes,
cremes antienvelhecimento, tô-
nicos faciais, produtos antiacne,
sabonetes íntimos e shampoos
anticaspa. A tendência acom-
panha a demanda global por
ingredientes naturais, de baixo
impacto ambiental e com efi-
cácia validada pela ciência.

Um levantamento recente

realizado por uma equipe da
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) em
parceria com especialistas do
setor de fragrâncias revelou a
prospecção de 340 amostras
de óleos essenciais de 120 es-
pécies vegetais do Cerrado.
Desses, ao menos cinco com-
postos despertaram interesse
técnico e sensorial para for-
mulações de perfumes e cos-
méticos sofisticados. O poten-
cial é promissor, principalmen-
te considerando que grande
parte das espécies do bioma
ainda não foi explorada cien-

tificamente.
A biodiversidade do Cerra-

do é favorecida por sua locali-
zação geográfica — a região
central do país — e por sua
transição com outros biomas,
como a Amazônia e o Pantanal.
Essa interseção confere carac-
terísticas únicas às plantas, cu-
jos óleos essenciais apresentam
moléculas complexas e multi-
funcionais, como o B-cariofi-
leno, o Linalol e o beta-pineno,
com reconhecido potencial ci-
catrizante, bactericida, anti-
inflamatório, adstringente e
antioxidante. Entre as espécies

nativas que mais se destacam
na produção de óleos essen-
ciais está o alecrim-do-campo,
apontado por especialistas
como uma das plantas medi-
cinais mais potentes do bioma.
Seu óleo possui alta capacidade
regenerativa, com efeitos com-
provados na cicatrização de
feridas, suavização de linhas
de expressão, tratamento de
estrias e varizes.

Outro exemplo é o araçá,
fruto típico do Cerrado com
propriedades bactericidas e
adstringentes. Seu óleo essen-
cial, rico em Linalol — também
presente na lavanda — é indi-
cado para limpeza facial, re-
juvenescimento da pele e con-
trole de acne. Estudos condu-
zidos por universidades fede-
rais têm comprovado sua efi-
cácia anti-inflamatória. A goia-
beira também tem seu óleo
valorizado pela riqueza em vi-
taminas e minerais. Já o óleo
de copaíba é amplamente re-
conhecido por suas proprie-
dades analgésicas, antifúngicas
e antioxidantes. Por fim, a su-
cupira-branca fornece um óleo
com propriedades calmantes
e antialérgicas, comum em lo-
ções e cosméticos naturais.

Além dos óleos essenciais,
há avanços no aproveitamento
de resíduos agroindustriais do
Cerrado, como no caso do pe-
qui, fruto tradicionalmente
usado na culinária goiana. Es-
tudos realizados por pesqui-
sadores de uma universidade
paulista desenvolveram dois

produtos inovadores a partir
de resíduos da fruta: um creme
anti-inflamatório e um protetor
solar com propriedades anti-
oxidantes. Segundo os pesqui-
sadores, os produtos apresen-
taram resultados similares aos
de cosméticos consolidados no
mercado, mas com custos de
produção significativamente
menores. Para se ter uma ideia,
a produção de uma bisnaga
de 60 gramas do creme anti-
inflamatório a partir do resí-
duo do pequi custa, em média,
R$ 8,10 — frente aos cerca de
R$ 65 cobrados por produtos
similares no varejo.

A utilização sustentável da
biodiversidade do Cerrado
também promove impactos so-
ciais. Comunidades tradicionais
e pequenos produtores da re-
gião vêm sendo integrados às
cadeias produtivas por meio
da coleta, manejo e beneficia-
mento de espécies nativas. Es-
ses arranjos produtivos con-
tribuem para a geração de ren-
da, a permanência das famílias
no campo e a valorização de
saberes populares, ao mesmo
tempo em que ajudam a con-
servar o bioma frente à cres-
cente pressão do agronegócio
e da urbanização. O mercado
global de cosméticos naturais
e orgânicos deve movimentar
mais de US$ 30 bilhões até
2030. No Brasil, o nicho cresce
cerca de 8% ao ano, impulsio-
nado por consumidores mais
conscientes e exigentes. (Es-
pecial para O Hoje)

Negócios

Óleos essenciais
extraídos de plan-
tas do bioma ga-
nham espaço na in-
dústria da beleza

Cerrado impulsiona cosméticos
naturais com alto valor medicinal

Pesquisa e
empreendedorismo
revelam o potencial
do bioma

Fotos: Divulgação/Adufg

Divulgação/Agência Cora
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As Prefeituras de Novo Pla-
nalto e Varjão, no estado de
Goiás, estão com concursos pú-
blicos e processos seletivos
abertos, somando 140 vagas
imediatas e oportunidades
para formação de cadastro re-
serva. Os certames contem-
plam profissionais de níveis
fundamental, médio e superior,
com remuneração que pode
ultrapassar os R$ 5 mil men-
sais, a depender do cargo e da
jornada de trabalho.

Em Novo Planalto, o con-
curso público oferece 128
vagas, enquanto em Varjão
são 12 vagas imediatas, am-
bas com editais já disponí-
veis. Os processos apresen-
tam diferenças significativas
nas etapas de seleção e nos
métodos de inscrição, o que
exige atenção redobrada dos
candidatos.

Novo Planalto: 128 vagas e
salários de até R$ 4.867,77

No município de Novo Pla-
nalto, localizado na região nor-
te de Goiás, a prefeitura abriu
concurso público regido pelo
edital nº 01/2025, organizado
pela banca Ganzaroli Assesso-
ria, Consultoria e Concursos.
O certame oferece 128 vagas
para cargos de todos os níveis
de escolaridade.

Os salários variam entre
R$ 1.518,00 e R$ 4.867,77, com

jornadas de 30 a 40 horas se-
manais, conforme o cargo. As
inscrições já estão abertas e
podem ser feitas até o dia 30
de junho, exclusivamente no
site da banca organizadora
(www.ganzaroliassessoria.co
m.br).

Cargos disponíveis 
em Novo Planalto

As vagas estão distribuídas
da seguinte forma:

Nível fundamental incom-
pleto: Agente de Serviços de
Higiene e Alimentação, Agen-

te de Serviços Gerais, Aju-
dante de Obras Públicas, Ele-
tricista, Gari, Motorista, Ope-
rador de Máquinas Pesadas
e Vigia.

Nível médio: Fiscal de Obras
e Posturas e Monitor de Apoio.

Nível superior: Assistente
Social, Nutricionista, Psicólogo,
Professor Pedagogo Nível 1 –
PI, Professor de Educação Fí-
sica, Professor de Língua Por-
tuguesa e Professor de Mate-
mática.

As taxas de inscrição são
de R$ 80 para nível fundamen-

tal, R$ 90 para médio e R$ 150
para superior.

Etapas da seleção
A seleção será composta

por prova objetiva para todos
os cargos, com aplicação pre-
vista para o dia 31 de agosto
de 2025. Haverá também:

Redação para os candidatos
aos cargos de professor;

Prova prática para Moto-
rista e Operador de Máquinas;

Teste de aptidão física para
Agente de Serviços Gerais, Aju-
dante de Obras Públicas, Gari,
Vigia e Higiene e Alimentação;

Avaliação de títulos para os
cargos de nível superior.

O concurso prevê formação
de cadastro reserva, o que am-
plia as possibilidades de con-
vocação além das vagas ime-
diatas.

Varjão: processo seletivo
para educação

Já no município de Varjão,
região central de Goiás, a pre-
feitura lançou processo seletivo
simplificado para contratação
de 12 profissionais na área da
educação. O edital contempla
as funções de Monitor de En-
sino (7 vagas) e Professor Nível
Superior P II (5 vagas), com
remuneração entre R$ 1.518,00
e R$ 5.065,20.

As inscrições devem ser fei-
tas presencialmente entre os
dias 9 e 13 de junho de 2025,
das 8h às 11h e das 13h às

17h, na Secretaria Municipal
de Educação, localizada na Rua
04, Qd. 01, Lt. 02, Setor São Ro-
que. Não será cobrada taxa de
inscrição.

Seleção por 
títulos em Varjão

A seleção ocorrerá por meio
de análise de títulos, com cri-
térios como formação acadê-
mica e experiência comprova-
da na área. A validade do pro-
cesso seletivo será de dois anos,
a partir da data de homologa-
ção dos resultados finais, po-
dendo ser prorrogada uma
única vez por igual período.

Serviço
Concurso Prefeitura 
de Novo Planalto-GO
Inscrições: até 30/06/2025
Site: www.ganzaroliasses-

soria.com.br
Taxas: R$ 80 (fundamental),

R$ 90 (médio), R$ 150 (supe-
rior)

Provas: 31/08/2025
Salários: até R$ 4.867,77
Processo Seletivo Prefei-

tura de Varjão-GO
Inscrições: de 9 a 13/6/2025
Local: Secretaria de Educa-

ção – Rua 04, Setor São Roque
Taxa: gratuita
Cargos: Monitor de Ensino

e Professor P II
Seleção: prova de títulos
Salários: até R$ 5.065,20.

(Especial para O Hoje)

Certames ofere-
cem oportunida-
des com salários
de até R$ 5 mil

Novo Planalto e Varjão, em Goiás,
abrem concursos com 140 vagas 

Mais de 120 vagas 
estão abertas no novo
concurso público da
Prefeitura de Novo
Planalto

Divulgação/Prefeitura de Novo Planalto 

Divulgação/Prefeitura de Varjão

Divulgação/Prefeitura de Varjão 
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